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da sua última reunião com o Presidente 
cessante. 

Cavaco Silva esteve durante quase 
duas horas reunido com Ramalho Eanes, 
que veio despedir-se do Primeiro-Minis- 
tro à porta da Sala de Reuniões. 

Ramalho Eanes decidiu condecorar 

postumamente Francisco Sá Carneiro 

com a Grande Cruz da Ordem Militar de 

Cristo por proposta do Governo, anun- 

ciou ontem o Primeiro-Ministro no termo 

Cont. na última página 
  

     

    
    
       

   

Na noite do passado dia 6, Manuel 

Fernandes Martins, de 43 anos, casado, car- 
pinteiro, residente em Cacia, foi capturado 
pela PSP. Os motivos foram vários e a sua 

“| captura foi possível depois de uma perse- 
guição feita por um carro-patrulha e da 
maneira frontal como a subchefe captora o 
deteve. 

Tudo começou quando o Manuel Martins 
ao conduzir o seu automóvel, junto à Quinta 

Cont. na última página   

  

    

   

   
   
   

  

   

    

  

   
    
     
    
   

Noticiámos numa das nossas últimas edições 
que as eleições para os órgãos distritais do PSD 
le Aveiro haviam conferido uma vitória esma- 
Eadora a favor da lista A, e que o acto teria 
decorrido com normalidade e civismo, para além 
de larga participação. 

Fizemos fé na notícia que nos foi veiculada 
Pelo próprio Partido Social Democrata, mas 
afinal tudo dá a entender, agora, que o acto 
eleitoral não teve a participação maciça que se 
Supós, nem terá decorrido da forma que se fez 
erer. 

Segundo comunicado que nos chegou ontem 
ão fim da tarde à Redacção, emanado e subscrito 
Por quatro elementos da lista B (Prof. Vaz 
Portugal, dr. Portugal da Fonseca, dr. Antunes de 
Almeida e Mourão Martins), «dado os condi- 

  

Em Aveiro 

EXPROPRIAÇÕES 
DE SANTIAGO 
DÃO ORIGEM 
A NOVA POLÉMICA 

  

Ler na página 2 

CONSULADO AMERICANO 
NO PORTO 
AMEAÇADO 

  Ler na página 6 

Problemas nas estruturas 
distritais do PSD 

— LISTA B IMPUGNOU ELEIÇÕES 
cionalismos que precederam o acto eleitoral, 
mormente o parecer do C,J. Distrital e a decisão 
da mesa da Assembleia Distrital, que adiou 

aquele acto para o dia 7 de Março, não houve 

qualquer participação quer dos elegíveis quer dos 
eleitores da lista B», o que, segundo refere aquele 
comunicado, torna «inverídico que o acto tenha 
decorrido dentro da normalidade e com grande 
afluência de eleitores». 

Por estas razões, os elementos que integram a 

lista B vão impugnar junto do órgão competente 
as eleições realizadas. 

Segundo os subscritores daquele comunica- 
do, «não houve qualquer interesse particular para 
os elementos da lista B para além de repor a 
legalidade e a verdade dos factos». 

  

  

Uma bailarina portuguesa 
no «Royal Ballet» 

  

Ler na última página 
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RALI DE PORTUGAL 

Moutinho 

domina 
O piloto português Joaquim Moutinho domi- 

nou ao volante do seu - Renault 5 Turbo» toda a 
primeira secção da terceira etapa do Rali de 
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BREVEMENTE NA FLORESTA



  

     É por todos conhecido que a afixação de editais nas 

Conservatórias de Registo Civil, para além do cumpri- 

mento de preceitos legais £, em certos casos evitar que 
se cometam ilegalidades — como a bigamia, por exem- 

plo —, serve também como fonte de informação à 

determinados sectores de actividade comercial que ali 

recolhem elementos imprescindíveis ao desempenho 

das suas profissões. 
Segundo o n.º 2 do Art.º 171 do Código do Registo 

Civil, «O edital (...) estará afixado à porta da Repartição, 

por forma bem visível, durante oito dias consecutivos», 

mas parece que nem sempre este preceituado é devi- 
damente entendido ou cumprido. 

A foto documenta uma afixação não muito visível da 
totalidade dos editais, o que parece estar a provocar 

certos mal-entendidos entre funcionários daquela Re- 

partição e clientes habituais daquelas informações. 
Ao que conseguimos apurar parece que o problema 

passa também um pouco pela falta de espaço disponível 
para a afixação dos editais, mas nestas condições 

parece que seria de esperar uma maior compreensão 

para o atendimento de quem tem necessidade de con- 

sultar elementos constantes dos mesmos. 
  

de alguns desentendimentos. 
  

A deficiente colocação de editais está na origem 

  

  

  

  

Expropriações de Santiago 
dão origem a nova polémica 

Iniciado em 1972, o processo de 
expropriações dos terrenos de Santiago 
gera novamente polémica. A expropria- 
ção de Santiago, destinada à construção 
de fogos habitacionais, teve início em 72 
entre o «Fundo de Fomento da Habita- 
ção» e os proprietários dos terrenos e 
habitações aí existentes. 

Devido à sua extensão estavam pre- 
vistas 3 fases e assim «Santiago, suas 
gentes e seus haveres que tanto contribuiram 
ao longo de muitos anos, para o bem-estar 
dos aveirenses e não só, parecem estar 
condenados...» 

Em 1985 entes de Santiago veem-se. um 
dia, frente às metralhadoras que pretendiam 

facultar a entrada das máquinas enviadas para a 
demolição das construções aí existentes, «mas a 
razão, a coragem e a determinação do povo de 
Santiago não o consentiu e as máquinas não 

   
   

  

s tarde um «processo de nego- 
ciações amigáveis» teve início entre o Povo de 
Santiago e o «Fundo de Fomento da Habitação». 
desta vez com novos técnicos, por desconten- 
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tamento do povo de Santiago para com os técni- 
cos até aí existentes em Aveiro, negociações 
estas que tiveram o seu término em 77 dando-se 
assim início ao processo, com e entrega de 115 
parcelas ao FFH, área total de 500 000 m2, osci- 
lando os preços acordados entre os 728800 e os 
65800 o metro quadrado, conforme a localização 
dos terrenos. 

Hoje uma grande maioria desses terrenos 
estão em poisio, estando apenas construidas 
algumas das habitações projectadas.. 

Algum tempo mais tarde, já em 1983. a 
imprensa começa a noticiar a venda desses ter- 
renos à Câmara, «desvirtuando assim o pro- 
cesso inicial», assistindo o povo de Santiago 
«impávido e sereno mas atento e não indife- 
rente» ao desenrolar dos acontecimentos. Algu- 
mas pessoas, ao saberem da venda dos terrenos, 
tentaram recuperá-los e foi-lhes pedido seis vezes 

o valor pago. 

O ano de 1985 chega e Santiago vê-se a bra- 
ços de novo com o problema, mas desta vez com 
outro organismo que não o FFH mas sim a 
«Direcção Geral das Construções Escolares do 
Centro», pertecente ao «Ministério da Educa- 
ção», com um projecto de expansão da Univer- 
sidade de Aveiro. Em Maio do mesmo ano a 
DGCEC convoca uma reunião apresentando 
«como agenda de trabalhos — tentar negociar 
amigavelmente os mencionados terrenos», não 
tendo sido apresentada qualquer proposta pelo 
referido organismo e nada tendo ficado resol- 
vido. 

Um més mais tarde, em Junho, a DGCEC 
envia propostas individuais «sem que tivesse 
havido qualquer avaliação prévia», variando 
os preços apresentados entre os | 000$00/m2 e 
os 300800, conforme localização, preços estes 
que para os terrenos interiores (300800) incluiam 

o terreno. as culturas existentes e indemnizações 
por prejuízos de expropriação, preços estes 
considerados injustos pelos visados. 

A «Comissão Representativa dos Moradores 

e Proprietários dos Terrenos em Santiago-, eleita 
pelo povo de Santiago com a finalidade de os 
representar, em face dos problemas surgidos, 
conv uma reunião com a DGCEC para saber 

«quais os critérios usados nas propostas e 

equacionar um conjunto de problemas essen- 

ciais, resultantes da expropriação preten- 

dida». Uns meses à frente, a Comissão Repre- 

  

sentativa recebe nova proposta da DGCEC 
«oferecendo praticamente os mesmos valores 
mas omitindo aquilo que consideramos vital 

— realojamentos, avaliação fiscal das habi- 
tações e anexos, o problema dos rendeiros e 
frutos pendentes, indemnizações por cessa ao 
de actividades (pessoas que vivem exclusiva- 
mente do amanho da terra)», são algumas das 
omissões da proposta apresentada. 

Neste ano de 86, faltando apenas expropriar 
cerca de 10 habitações e 40 parcelas, começam os 

proprietários a receber novamente cartas do 

organismo citado «com algumas palavras em 
latim e que segundo nos parece é a indicação 
do processo judicial», continuando a não haver 

um critério definido. 

Pretende pois o povo de Santiago, através dos 
seus representantes, apelar para Os organismos 
competentes e apenas desejam que as negocia 
ções sejam levadas a bom termo e com justiça 
Para » foi apresentado em conferência de 
imprensa pela «Coriissão Representativa dos 
Moradores e Proprietários dos Terrenos de San- 
tiago» sete pontos que destacamos: 

— Denunciar a ligeireza e a leviandade com 
que os serviços da DGCEC estão a tratar, desde o 

      

início, todo o processo de expropriações dos 
terrenos destinados à expansão da Universidade 

de Aveiro. 
— Denunciar a imoralidade da situação exis- 

tente, na qual podemos ver o Ministério da Edu- 
cação a oferecer 200$00/m2 ao povo de San- 

tiago e, ao mesmo tempo, outro ministério (ex. 

-FFH), a pedir à Câmara 1 2000$00/m2 — tra 

tando-se de terrenos de igual valor. 

— Afirmar que não estamos contra a expan- 

são da Universidade mas queremos que se faça 
justiça sem à qual admitimos que se voltem à 

repetir as cenas dramáticas de 75/76. j 

— Solicitar aos ministérios competentes € à 

própria CMA que intervenham com todas as sua 

forças no sentido de acabarem com esta baguil 

cada, caso contrário a expansão da UA não ser 
um facto realizado nos tempos mais próximos. 

— Desejar que Santiago, chamada de cidade 

satélite pelos autores do projecto, não seja à 

cidade do escândalo. 
— Pedir a quem de direito que acabem com is 

negociatas obrigando os responsáveis pela nego” 

ciação, a trabalharem executando esse trabalho 

com honestidade e isenção. Que a justiça social 

não seja responsabilizada. Lg 

— Finalmente pretendemos que o Ministéno 

da Educação não recorra aos tribunais porque 

pensamos não ser preciso, mas se a isso nos 

obrigarem não teremos medo. ' 
« Estamos conscientes de que será possível 

a negociação amigável, desde que o M- da 
Educação assim o queira», referiram ao «DA» 
os mandatários do povo de Santiago. 

António Macedo 
  

Bastante movimento 
no porto de Aveiro 

Ontem entraram no porto de Aveiro o navio inglês 
«Celtic Mariner». com carga de caulino, vindo: de 

Plymouth. o alemao «Sea Jade». que entrou em lastro 

vindo de Algeciras. e o português = Lutador», com carga 
de peixe congelado. vindo da Terra Nova 

Entretanto. sairam o cipriota «Kniepsand=. para 

Cádis. em lastro. o «Nova Fé». para experiências ne 

pesca. e o alemão «Varnermsee» com destino a La 

Palisse e com carga de 2.000 tonelandas de pasta de 

papel 

  

  
  

Estabelecimento assaltado 
Adérito Cerqueira de Oliveira; residente em Cactá 

proprietário de um stand de motorizadas. com sede na 

Rua Mário Sacramento, nesta cidade. apresentou queixa 

na PSP contra desconhecidos que na noite de 5/6 00 

corrente lhe assaltaram aquele estabelecimento 

O gatuno ou gatunos estroncaram a fecha 

porta principal cujos prejuizos estão avaliado: 

contos. e furtaram do interior do stand uma moto-saifê 

um cilindro-radiador que o lesado avalioM em 

00s0o 

dura Dê 

5 em 

      

   

    

     
à local foi 
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Deverão ficar concluídos até Maio os investimentos 
k * programados para 0 Parque de Campismo da Vagueira, 
* e que deviam ter sido dados como prontos em 31 de 

Dezembro passado — esta é, pelo menos, a convicção 

= do presidente do município vaguense, que em declara- 
“ções a este jornal referiu não estar a Orbitur, actual 

| concessionária daquela unidade turística, interessada 

"em rescindir o contrato. 
k João Rocha, que há dias se avistou com o dr. Morais 

e Castro, administrador daquela empresa, diria ainda 

plano de acção, tendo em vista a próxima época cam- 
pista, o qual será devidamente apreciado pelo Executivo. 

O Parque de Campismo da Vagueira, que ultima- 

* DIÁRIO DE AVEIRO sásaDo,s MARÇO 1586 

NÃO CUMPRIU EM DEZEMBRO VAI CUMPRIR EM MAIO 

        

      

     
   
   

   

mente tem estado particularmente em foco — foi-o 

ainda, na última assembleia municipal, pela voz do so- 
cialista Jorge Luís Nunes Oliveira — foi entregue à 
exploração, a 29 de Julho do ano transacto, e desde 
então tem funcionado em excelentes condições. 

Porém, apesar de cumprir religiosamente todos os 
compromissos pecuniários mensais. a Orbitur não teria 
cumprido uma importante cláusula — justamente a que 
referia (décima cláusula) que a concessionária se obri- 
gava a investir onze milhões e quinhentos mil escudos: 
equipamento do restaurante/self-service/bar e sala de 
convívio (9.000), e alargamento da entrada de acesso ao 
Parque e construção e pavimentação da entrada de 

serviço para as zonas comerciais (2.500) 

AVEIRO — VAGOS 

  

Todos estes investimentos teriam de ficar conclui- 
dos até 31 de Dezembro de 1985 o que não foi cumpri 
do. Porém, apesar do vínculo inicial a Orbitur poderá 
refugiar-se numa outra cláusula (a quinta), que obrigava 

a equipar toda a zona do restaurante mas «de acordo 
com as indicações da Câmara», 

Ora é sabido — e o actual presidente da Câmara, 
João Rocha, apesar de no Executivo anterior ter sido o 
responsável pelo pelouro do Turismo, não o desmentiu 
— a anterior gestão camarária, liderada por Alda Victor, 
logo após a polémica entrega do complexo da Vagueira, 
nunca mais «fiscalizou»- devidamente as suas compe- 
tências. 

«A outra Câmara nunca se debruçou sobre 
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o assunto, quando o devia ter feito, para não 

prejudicar os legítimos interesses do conce- 
lho» — disse ao nosso jornal o dr. João Rocha. que 
logo que tomou posse procurou inteirar-se, segundo 

afirmou, dos problemas decorrentes do contrato exis- 
tente entre o município e aquela empresa turística lis- 
boeta. 

Apesar de ter sido discutido. muito superficial- 
mente, na reunião da AM, o problema — se é que de 
problema se trata... — ainda não foi presente a qualquer 
reunião do presente Executivo. Prevê-se, contudo, que 
com a existência de facto do pelouro do Turismo, à 
cargo do social-democrata Martins Anacleto, tudo se 
possa resolver a contento de ambas as partes 

  

  

     

     

       

A Celebração dos Passos em Águeda, tra- 
dição que remonta ao século XVII, tem o seu 

"dia, pelas 21.30 horas, na Igreja Paroquial, terá 

"lugar uma celebração sobre Maria, seguindo-se 

uma procissão, com o andor de Nossa Senhora da 

Soledade, para a-Capela de Paredes, sendo, no 

final, proclamada a palavra de Deus. No sábado, 

“dia 15, pelas 21.30 horas, realiza-se na Igreja 

Paroquial uma celebração sobre Jesus, o homem 

Gafanha 
tem Centro 
de Reabilitação 
para Drogados! 
A associação «Le Patriache», instituição 

| privada e sem fins lucrativos, tem vindo a 
desenvolver por toda a Europa uma acção 
de apoio a todos os jovens que se defron- 

tam com esse grave problema, que é a dro- 
ga. Por Portugal já existem alguns centros 
de apoio nomeadamente em S. João da 
Madeira e Oliveira de Azeméis e agora 
também na Gafanha da Nazaré. 

«Le Patriache» está a funcionar na Casa 
da Remelha, situada na rua da vila e que foi 
alugada por uma quantia simbólica. Os jo- 

vens que venham a frequentar esta institui- 

São serão apoiados e orientados princi- 
Palmente por um ex-toxicómano recuperado 
que tentará ajudar todos quantos preci- 
sem. 

Varias tarefas são distribuidas a todos 
Conforme os casos, entre outras podemos 

Salientar o artesanato, jardinagem, brico- 

lagem... O primeiro passo foi ja dado, que 
foi a abertura da casa, já que muitas foram 
as diligências existentes e nada facilitadas 
Por os organismos oficiais mas muitas são 

ainda as carências com que se depara 2 

associação, desde a falta de móveis a al- 

mMofadas, passando por esquentador e fri- 

Sorífico, por isso se pede a colaboração de 

todos, porque esta ajuda será para muitos. 

«Le Patriache» existe desde 1972 e du- 
rante todos estes anos já assistiu e ajudou 

mais de 4 mil jovens, surgiu em França mas 

lã espalhou a sua acção por mais de 7 pai- 

Ses. Em Portugal também vai ganhando 
faizes e agora na Gafanha. 

Paula Pinto   

início no próximo dia 14 do corrente mês. Nesse. 

  
    

Celebração dos Passos 
“em Agueda inicia-se 
“no próximo dia 14 

das dores, seguindo-se uma procissão para 
Assequins com a imagem do Senhor dos Passos. 
Durante o itinerário cantar-se-á o «Miserere» e 
viver-se-á a Via-Sacra, que terminará com a 
proclamação da Palavra de Deus. No dia 16, 

pelas 11 horas, terá lugar a Eucaristia Dominical, 
na Igreja Matriz, com a participação do Orfeão de 
Agueda. As 16 horas, partirá a procissão do 

encontro, na qual participam as Irmandades de S. 
Francisco e do Santíssimo Sacramento, da Bor- 
ralha, das almas de Assequins, de S. Geraldo, de 

Bolfiar e do Senhor Jesus de Águeda. A procissão 
será acompanhada pelas Bandas Nova de Fer- 
mentelos e Alvarense, 

O sermão do encontro, a ter lugar na Praça 
Conde de Águeda, será proferido pelo padre 

Manuel Duarte Alexandre, que proferirá igual- 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 

de Aveiro, vítimas de acidentes de viação e depois de 
tratados puderam seguir os seus destinos: Rufino Neto 
da Silva, de 40 anos, casado. peixeiro, residente na 

Branca — Albergaria-a-Velha: Ana Paula Santos Neto. 
de 18 anos, têxtil, residente na Gafanha da Nazaré. 

De um despiste ocorrido na Gafanha da Encarnação, 
receberam tratamento as seguintes vítimas: Jorge Luis 
dos Santos Reigata, de 19 anos. empregado de balcão. 
residente da-Praia de Mira; Maria Elisa Santos Grossa, 
de 26 anos, casada, operária, residente na Praia de Mira; 

e, de um despiste ocorrido na Quinta do Picado: António 

Marques Carapina, de 43 anos, casado, marceneiro. 
residente em Aradas: Rui Carlos Martins Camelo, de 30 
anso, casado. jardineiro, residente na Quinta do Picado: 
e, Carlos Alberto Simões dos Santos, de: 26 anos. 
solteiro. electricista, residente na Quinta do Picado. 

AGRESSÃO 
José Maria da Costa Barbosa Silva. de 31 anos 

casado, empregado de mesa, residente na Quinta do 

  

Griné — Esgueira. Que tendo “sido vitima de uma 
agressão recebeu tratamento e pôde regressar à sua 
residência. 

INTOXICAÇÃO 

Paulo André Tito Lopes J. Mendes, de 20 meses, 
residente nesta cidade, recebeu tratamento naquele 
hospital devido a ter engolido tinta. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vitimas de acidentes de trabalho, receberam tra- 
tamento e puderam regressar aos seus locais de 
trabalho: Serafim António Mendes Silva, de 26 anos, 
residente na Gafanha da Nazaré: e, Emesto Geraldo de 
Nazaré, de 51 anos. casado, industrial, residente em 
Bonsucesso 

QUEDAS 

Deram entrada naquele hospital, vítimas de quedas 
Carlos Sérgio Tavares de Oliveira, de 3 anos, residente 
em Esgueira; Pedro Miguel Pinho Tavares, de 17 
anos, estudante, residente nesta cidade: e, tendo 
ficado internada, Maria Nunes Almeida, de 51 anos. 
casada, doméstica, residente em Quca — Vagos 

  

«G.E.M.D.A.» DIVULGA ACTIVIDADE 
O Grupo Experimental de Música e Dança de Aveiro 

(GEMDA) começa hoje, pelas 22 horas, uma série de 
reuniões mensais do tipo «Café Concerto», no sentido 
de divulgar o trabalho daquele grupo é também com a 
participação de grupos convidados. 

Neste primeiro convívio que terá lugar hoje à noite 
será apresentado o seguinte programa 

Dança — GEMDA — andando, Charlestons, sa-   mente o Sermão do Calvário na Igreja Matriz. 
pateado 

Canção — Carlos Calisto, Marília Martins e Cristina 
Rosa 

Entretanto estão já convidados para futuros es- 
pectáculos grupos como o G. Teatro de Carnide. Gde 

Teatro e Intervenção da Covilhã, G. Teatro Independente 

de Aveiro e G. Raiz, estando ainda programadas al- 
gumas noites de fado 

  

Paulo Neves 
Até ao próximo dia 9 está patente ao público avei- 

rense, no Salão Cultural da Câmara Municipal de Aveiro. 
uma exposição de escultura em madeira, de Paulo Ne- 
ves, 

Trata-se de um razoável número de peças escultó- 
ricas elaboradas em troncos de árvores cujas formas 

são habilidosamente aproveitadas. e acrescidas de co- 

    
O jogo do uproveitamento das formas e a 

expõe no Salão Cultural 
res vivas que lhe dão um aspecto bem diverso das meras 

peças de madeira amorfa e descolorida 

Será um tipo de arte que não agrada a toda a gente 
mas que terá a sua faixa de apreciadores. 

O jovem artista, que reside em Oliveira de Azeméis 
contou com o apoio do FAOJ para a apresentação desta 
«mostra» 

Segundo refere o catálogo da exposição «As supos- 

tas relações entre as obras individuais expostas, não são 

determinadas mas emerqentes pela contingência mime- 

tica de se encontrarem “juntas não há um sentido de 

unificação, Se não nos pregos. como vi» 

  conjunção das cores, sobressai nos trabalhos do Puulo.
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Teve lugar no passado dia 6 uma sessão de | promovido pela Caixa Geral de Depósitos e pelo 

esclarecimento sobre o 4.º Concurso-de Projectos [APMEI, é patrocinado pela Mundial Confiança, 

Industriais e o 1.º Concurso de Ideias Inova- LAPA, COSAC, ICEOP e IEFP, visando esti- 

doras, levada a efeito, a convite da Associação mular a criação de novas empresas, técnica e eco- 

Industrial de Águeda, pela Caixa Geral de nomicamente viáveis. sendo o prazo de entrega 

de projectos até ao próximo dia 30 de Abril. 

Segundo foi referido na sessão de esclareci- 
mento, os projectos apresentados desde 1980, 

Depósitos e pelo IAPMEL. 
Foram oradores o dr. Pinho de Sousa, direc- 

tor da Direcção de Crédito da Zona Norte, o eng. 
Correia Pinto, técnicos do mesmo organismo, e 

os drs. Taborda e Tolda, membro do IAPMEL. ano em que se realizou o primeiro concurso, têm 

O 4.º Concurso de Projectos Industriais, crescido em qualidade e em quantidade. 

E E E FE E 

o o 
Um dos temas abordados é relativo à moro- 

sidade de concretização dos projectos (22 meses 

em média) e ao excessivo prazo de decisão da 

CGD quanto à possibilidade de financiamento (4 

meses em média), problema agravado, frequen- 

temente, pelos desajustamentos verificados entre 

capitais próprios e alheios e, ainda, entre sócios. 

As causas de insucesso dos projectos aprovados 

são de vária ordem, nomeadamente, financeira 

(44%), de Mercado (27%), de gestão (20%). 

tecnológica (6%) e de produto 93%). 

Associação Pró-Emigrante 

contra degradação de condições turísticas 

em Fermentelos 
A Associação Pró-Emigrante de Fermen- 

telos, fez uma reclamação à Câmara Municipal 
de Águeda pela degradação das condições turis- 

ticas naquela localidade, famosa, essencial- 

mente, pela sua pateira. As condições turísticas 

referidas pela Associação Pró-Emigrante são o 

Jardim qa Praça do Emigrante, «ex-libris» de 

Fermentelos, e o Miradouro do Outeiro. No 
primeiro caso, segundo a Associação, não estão a 
ser devidamente asseguradas a conservação e 
limpeza do jardim e. no segundo caso, existe a 
necessidade urgente de efectuar trabalhos de 

reparação. 
A Câmara Municipal, depois de analisar o 

assunto, deliberou realizar um protocolo para 
utilização da Praça do Emigrante e deferir a 
pretensão da Associação Pró-Emigrante relativa 
à reparação do Miradouro do Outeiro, reparação 
essa que será realizada com a colaboração da 

Junta de Freguesia de Fermentelos. 

  

/ 
Por seu lado, o 1.º Concurso de Ideias Ing- 

vadoras visa a elaboração de um inventário de 

ideias para melhoria a nível de fábricas já exis- 

tentes ou de novas empresas. por outras palavras, 
elaborar um banco de ideias a utilizar no futuro, 

O prazo de entrega de projectos relativos à este 
concurso é igualmente até ao dia 30 de Abnil. 

  

De salientar que a sessão foi vivamente par- 

ticipada pelos cerca de 40 empresários ague- 

denses presentes. 

   
pus 

Emigrante 
vendo-se 

; raça do 
Aspecto da Eae Emigrante. 
fundo o Monumento

 o 
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AOS CONSUMIDORES 

Nos próximos dias 14, 15 e 16 do corrente 

AVISO mês, realiza-se no Salão Cultural da Câmara 
Municipal de Aveiro, um Seminário de Arqueo- 

Esta iniciativa conta com a 
organização do Clube dos Galitos e com o apoio 
logia Industrial. 

em BT que. devido a trabalhos a efectuar nas 

instalações da Rede. e caso as condições atmos- 

féricas o permitam. se procederá à interrupção do 

fornecimento de energia. nos locais e periodos 

abaixo mencionados. 

Domingo, dia 9 de Março de 1986 

Das 08 às 15 horas 

  

— S. Jacinto IV 

Por motivo de segurança e dado poder haver 

necessidade de proceder a ensaios ou ser feito 0 

restabelecimento antecipado. as instalações 

deverão ser sempre consideradas permanente- 

mente em tensão 
5/3/86 

O Chefe do Centro 

a) A. M. Gaivso Henriques   («Diário de Aveiro-. N.º 249, de 83-86)   
Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica da Câmara Municipal de Aveiro, ADERAV e 

TECNICELPA. 

No dia 14, pelas 9.30 horas, o dr. Jorge 
Custódio, da Universidade Nova de Lisboa, 
falará sobre a problemática, fontes e métodos da 

Arqueologia Industrial e, pelas 15 horas, os par- 
ticipantes visitarão as instalações da Fábrica 
Jerónimo Pereira Campos. 

No dia 15, pelas 9.30 horas, estará em foco a 
Indústria de Papel na regiao de Aveiro, tema que 
será abordado pelas dr.?s Luisa Santos e Isabel 

Ribeiro da AAIRL. As 11 horas, a dr.º Ana 

Maria Cardoso de Matos falará sobre a Indústria 
de Iluminação, seguindo-se, pelas 15 horas, uma 

Clube dos Galitos organiza Seminário 

cmi de Arqueologia Industrial 
visita à Fábrica de Papel de Vále Maior (Al; 
bergaria-a-Velha). 

No último dia do seminário, pelas 9.30 horas, 

o tema será Muscologia, sobre o qual dissertará O 

dr. António Nabais, director do Museu do Seixal, 

As 15 horas será a vez da Fábrica da Vista Alegre 

ser visitada. 

Os transportes para as visitas-são assegurados 

pela Câmara Municipal de Aveiro. 

  

JAE responde ao telex sobre a EN N.º 1 

enviado pela A.I. de Águeda     
A Associação Industrial de Águeda, através 

de um telex enviado à Direcção de Estradas de 
Aveiro. alertou aquela entidade para «a car- 

nificina que os veiculos de longo curso cons- 

tantemente levam a efeito no concelho de Ague- 
da», expressando o seu desacordo em relação ao 
ordenamento de tráfego actualmente usado na EN 

N.º |, depois dos trabalhos de remodelação que a 

Em ofício enviado à A.l, de Agueda, a Di- 

recção de Estradas do distrito de Aveiro, diz que 
«estes serviços estão atentos à forma de viabilizar 
rapidez e comodidade para à circulação de longo 

curso sem, no entanto, menosprezar a melhoria 
da segurança do trânsito em Águeda». 

Segundo o mesmo ofício - «está encarado há 
muito o comprometimento daexistência de'uma 

terceira via suplementar em alguns troços da E 

N.º | na região de Agueda». No que respeité 

protecção do trânsito nos cruzamentos referidos 

no telex enviado pela A.1. de Agueda, à Direçã? 
de Estradas declara que «há longos meses 

aguarda a possibilidade, em colaboração com é 

Câmara Municipal, de se proceder a um 

lhoramento considerável: a 
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se forem aproveitados os terrenos incultos 
= 

O aproveitamento de terrenos incultos e de fraca 
“aptidão agricola, através da utilização de recursos 
* técnicos modernos, poderá dotar Portugal de uma área 
* florestal duas vezes superior à actual e de uma produção 

unitária que quadriplicará a dos seus concorrentes 
* górdicos. 

A afirmação foi produzida por especialistas da 
I Empresa de Celulose e Papel de Portugal, EP (Portucel), 

num documento onde são relatados os vários aspectos 
da vida daquela que é a maior geradora portuguesa de 

= divisas. 
' A crescente incorporação de trabalho nacional no 
* equipamento usado pelo sector — adianta o estudo — é 
i putro aspecto importante, em termos de futuro, tendo 

em conta que esta situação, a manter-se, colocará a 
* Indústria de celulose entre as maiores contribuintes do 

= produto interno. 
"Por outro lado, e tal como dizem os entendidos na 

matéria, a civilização do papel ainda não tem os anos 
contados, tudo indicando que o amanhã reserva um 

n lugar de destaque às fibras celulósicas, compatível com 
* as chamadas tecnologias de ponta. 
; Intimamente ligada à floresta, e mobilizadora de 

* importantes recursos humanos, técnicos e financeiros, 
— aPortucel assume-se, pelas razões referidas, como uma 
* empresa com interesse estratégico para o País, «pro- 
curando evoluir de acordo com esta realidade». 

Empresa pública de dimensão considerável a Por- 
tucel — recorde-se — é um grupo de unidades fabris 
essencialmente voltado para a produção e comercia- 

— lização de pastas para papel, papéis para embalagens de 
cartão canelado e sacos de grande conteúdo. 

| Paraapoiar aquela actividade, a empresa tem vindo 
a investir também no fomento e na exploração florestal, 
«fazendo crescer a sua intervenção numa perspectiva de 
integração vertical», contribuindo, assim, «de forma 
apreciável, para a florestação do território». 

] Praticando uma gestão cautelosa e baseada em 
] Objectivos, e tendo em conta que a pesquisa e o 

desenvolvimento constitugm um: importante factor de 
competição no sector, a Portucel tem vindo a valorizar 
também o relacionamento com o meio social em que se 

insere, sem esquecer os clientes e fornecedores, aos 
quais deve a sua integração no tecido económico. 

ACTIVIDADE FLORESTAL 
Voltando à floresta, pode dizer-se que no final do 

plano traçado pela empresa, e ainda em curso, a área 
florestada incluída no seu património atingirá cerca de 
61.500 hectares. O eucalipto é, sem dúvida, a espécie 
predominante (cerca de 70 por cento da área flores- 
tada), muito embora as resinosas, com particular realce 
para o pinheiro bravo, ocupem manchas com dimensão 
significativa nas regiões do Norte e do Centro. E 

Segundo os técnicos da Portucel, a floresta en- 
contra-se em permanente evolução e crescimento, 
orientando-se a investigação nesta área para a selecção 
das espécies florestais que no futuro permitirão um 
aumento substancial da produção associado a uma 
evidente melhoria de qualidade do produto ou seja 
«mais madeira para melhores pastas e papéis». 

Quanto à intervenção no mercado, ela tem sido 
orientada no sentido da obtenção da qualidade e re- 
gularidade nos fornecimentos, «o que passa pelo fácil 
relacionamento com os produtores e pela boa ultilização 
e articulação dos meios de transporte». 

Naquela área — refere o documento — «são de 
salientar os recentes investimentos em terminais fer- 
roviários junto dos centros fabris, os quais vão permitir 
a recepção da matéria prima lenhosa em condições mais 
vantajosa». . 

TRÊS GRANDES VECTORES 

Por sua vez, a actividade fabril da empresa tem sido 
orientada de acordo com três grandes vectores: a 
crescente utilização da capacidade instalada, a redução 
da dependência energética e a partilha da liderança da 
qualidade com os mais importantes concorrentes. 

«A eliminação de estrangulamentos — adianta o 
documento — a constante modernização dos equi- 
pamentos, a racionalização dos produtos, a melhoria da 
organização e a motivação da estrutura humana têm 

conduzido à crescente utilização da capacidade ins- 
talada» 

«Um outro objectivo — a redução da dependência 
energética — tem sido alcançada primordialmente pela 
substituição progressiva de fuel óleo por biomassa, sob * 
a forma de desperdícios de floresta e do tratamento da 
madeira, e ainda pela melhoria de processos e racio- 
nalização de circuitos». 

Finalmente, «tem sido assegurada a obtenção e 
manutenção de elevados níveis de qualidade através de 
um sistema de gestão global, no qual está empenhada 
toda a empresa», 

De referir que três produtos principais — pastas 
branqueadas de eucalipto e crua de pinho e papel 
«Kraftliner» — têm vindo a assegurar à Portucel quotas 
crescentes no mercado europeu, com destaque para a 
comparticipação nas exportações de eucalipto bran- 
queado, a primeira das fibras curtas importadas pela 
Europa Ocidental. 

Líder destacada no abastecimento de embalagens 
de cartão canelado ao País, aquela empresa pública 
contribui também, de forma indirecta mas apreciável 
para o valor total das exportações nacionais. 

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

Sendo um sector de capital importância para Por- 
tugal — actualmente a indústria de celulose é res- 
ponsável por 87% do consumo de madeira de eucalipb, 
possuindo o País, com os seus cerca de 370 mil 
hectares, a segunda maior área de plantação da Europa e 
a quarta do mundo — «a pesquisa e o desenvolvimento 
passaram a ser actividades promotoras dos avanços 
verificados não só no domínio da floresta mas também 
nos campos do 'marketing' e da produção fabril», de 
acordo com os objectivos estratégicos traçados pela 
empresa. 

Aspecto igualmente importante é o que diz respeito à 
gestão dos recursos humanos e, neste particular, «a 
Portucel tem procurado voltá-lo para o desenvolvimento 

harmonioso e interdependente da empresa e da sua 
comunidade de trabalho». ae 

Do ponto de vista econômico e financeiro pode 
dizer-se que «a estrutura da empresa tem vindo a evoluir 

no sentido de um maior equilíbrio, podendo por isso 
considerar-se boa no contexto do sector em que se 
insere». 

A inserção regional da empresa também merece 
destaque. Com instalações em 16 dos 18 distritos, e 
unidades fabris em 8, a Portucel é, quer em termos 
económicos quer sociais. «uma realidade» que se 
estende da região ao País. 

Uma realidade que se pode medir pelo volume de 
emprego gerado, pela participação no movimento 
portuário e aduaneiro, pela compra de matérias primas 
de origem florestal e pelo desenvolvimento desenca- 
deado em zonas de fracos recursos económicos. 

DEFESA DO AMBIENTE 

Questão que tem vindo a merecer especial atenção, 
é a defesa do meio ambiente através da eliminação 
progressiva quer das causas quer dos efeitos da 
poluição. 

Entre outras medidas até agora levadas a efeito — 
recorda o documento — estão 0 lançamento do efluente 
no mar, em Viana do Castelo, os tratamentos primários, 
em Cacia, Setúbal e Rodão, a oxidação de lixívia negra e 
os lavadores de gases em Cacia, e os precipitadores 
electrostáticos de poeiras, em Viana, Cacia, Rodão & 
Setúbal, 

Mas a defesa do meio ambiente «é um objecto 
constante a ser prosseguido com os meios técnicos e 

económicos em cada momento ao dispor da empresa, 

num permanente esforço de compatibilização da in- 
dústria com as exigências ecológicas: 

«No futuro, novos avanços serão concretizados, 
quer na instalação do tratamento secundário do efluente 
quer nas áreas de utilização dos resíduos sólidos, da 
separação e utilização dos condensados semi-limpos & 
da recirculação de água e de nós e incozidos», adianta o 
documento. 

De sublinhar ainda a «contribuição da empresa para 
a melhoria do ambiente: ao florestar e ao manter as suas 
matas limpas e tratadas, a Portucel está a dar um 
contributo positivo sob o ponto de vista ecológico» 

  

É TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
o SECÇÃO CÍVEL 

| . CAUSAS JULGADAS EM 4 DE MARÇO DE 1986 

Apelação n.º 15.220 — Pombal — Relator Dr 
“Soares Tomé — Confirmada. 
| Apelação n.º 15.733 — Alcobaça — Relator-Des. 
“Ur. Soares Tomé — Alterado o efeito do recurso. 

h Apelação n.º 14.988 — Covilhã — Relator-Des. dr. 
Marques Cordeiro — Confirmada. 

Apelação n.º 15.414 — Mangualde — Relator- 
“Des. dr. Baltazar Coelho — Contirmada. 

Agravo n.º 15.608 — Figueira de Castelo 
Rodrigo — Relator-Des. dr, Baltazar Coelho — 
Provido em parte, 

Apelação n.º 15.462 — Montemor-o-Velho — 
ator-Des. dr. Pereira da Silva — Revogada. 

* Agravo n.º 15.238 — Tondela — Relator-Des. dr. 
Ataíde das Neves — Negado provimento. 

Apelação n.º 14.655 — Leiria — Relator-Des. dr. 
Alaíde das Neves — Indeferido o requerimento. 

Apelação n.º 15.799 — Porto de Mós — Relator- 
dDes. dr. Ataíde das Neves — Alterado o efeito do 
Tecurso. 

Agravo n.º 15.144— Alcobaça — Relator-Des. dr 
Vassanta Tambá — Provido em parte 

Apelação n.º 15.176 — Trancoso — Relator-Des. 
k, Vassanta Tambá — Confirmada 

; 
Apelação n.º 15.202 — Tomar — Relator-Des. dr. 

* Vassanta Tambá — Contirmada 
| Apelação n.º 15.229 — Coimbra — Relator-Des 

og Vassanta Tambá — Revogada. 

" Apelação n.º 13.777 — Torres Novas — Relator- 
% dr. Pires de Lima — Adiado. 

Agravo nº 15.682 — Fornos de Algodres — 
PReiator-Des dr. Roger Lopes — Provido. 

e. Apelação n.º 14.776 — Ansião — Relator-Des. dr 
E Samos Monteiro — Indeferida a reclamação 
Rn Apelação n.º 15.105 — Porto de Mós — Relator- 
Pes. dr. Santos Monteiro — Contirmada 

E Agravo n.º 15.281 — Vila Nova de Ourém — 

Eliator-Des. dr. Santos Monteiro — Provido. 
= Agravo nº 15.386 — Viseu — Relator-Des. dr 
Púntos Monteiro — Negado provimento 

E Agravo nº 15.436 — Vagos — Relator-Des. dr 
Benios Monteiro — Negado provimento 

  

  

  

Agravo n.º 15.534 — Idanha-a-Nova — Relator- 
-Des. dr. Santos Monteiro — Provido em parte. 

Agravo n.º 15.055 — Covilhã — Relator-Des. dr. 
João de Deus — Confirmada. 

Apelação n.º 15.039 — Albergaria-a-Velha — 
Relator-Des. dr. João de Deus — Alterada a in- 
demnização. 

Apelação n.º 15.089 — Leiria — Relator-Des. dr 
João de Deus — Anulado o julgamento. 

Agravo n.º 15.396 — Leiria — Relator-Des. dr. 
Cast. Costa — Negado provimento 

Apelação n.º 15.645 — Coimbra — Relator-Des. 
dr. Bento Couto — Alterado o efeito do recurso. 

Apelação n.º 14.866 — Coimbra — Relator-Des. 
dr. Bento Couto — Confirmada. 

Apelação n.º 14.904 — Pombal — Relator-Des 
dr. Bento Couto — Confirmada. 

Apelação n.º 14.944 — Leiria — Relator-Des. dr 
Bento Couto — Confirmada. 

Agravo n.º 15.467 — Anadia — Relator-Des. dr 
Bento Couto — Negado provimento. 

Habilitação n.º 13.90-A— Relação — Relator- 
-Des. dr. Augusto Vieira — Julgada a habilitação. 

Agravo n.º 15.577 — Cantanhede — Relator- 
-Des. dr. Augusto Vieira — Adiado. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.028 — Relação — Relator- 
-Des. dr. Pires-de Lima — Concedida a revisão 

Apelação n.º 15.235 — Porto de Mós — Relator- 
-Des. dr. Soares Tomé — Confirmada. 

Apela ção n.º 14,221 — Vagos — Relator-Des. dr 
Augusto Vieira — Confirmada 

SECÇÃO SOCIAL 

CAUSAS JULGADAS EM 4 DE MARÇO DE 1986 

Rec. Penal n.º 35.095 — Viseu — Relator-Des. dr 
Soares Caramujo — Negado provimento 

Apelação n.º 35.290 — Idanha-a-Nova — Re 

lator-Des. dr. S. Caramujo — Confirmada 
Rec. Penal n.º 35,382 — Guarda — R 

dr. S. Caramujo — Provido, 

Agravo n.º 35.429 — Viseu — Relator-Des dr S 
Caramujo — Provido. 

Agravo n.º 35.325 — Figueira da Foz — Relator- 
es«dr.F. Carvalhão;— Negado provimento . ma 

tor-Des     

    

Rec. Penal n.º 35.324 — Seia — Relator-Des. dr. F 
Carvalhão — Provido 

SECÇÃO CRIMINAL 

CAUSAS JULGADAS EM 5 DE MARÇO DE 1986 
Res. Penal n.º 35.258 — Guarda — Relator-Des. 

dr. Gonç. Ambrósio — Adiado 
Rec. Penal n.º 35.446 — Tondela — Relator-Des. 

dr. Gonç. Ambrósio — Provido. 
Rec. Penal n.º 35.455 — Figueira de Castelo 

Rodrigo — Relator-Des. dr. Gonç. Ambrósio — 
Negado provimento 

Rec. Penal n.º 35.502 — Aveiro — Relator-Des. 
dr. Gonç. Ambrósio — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 35.587 — Santa Comba Dão — 
Relator-Des. dr. Ferreira Dias — Provido 

Rec. Penal n.º 35.592 — Condeixa-a-Nova — 
Relator-Des. dr. Armando Bastos — Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 35.582 — Pinhel — Relator-Des. dr. 
Armando Bastos — Negado provimento. 

Conflito n.º 35.545 — Relação — Relator-Des. dr 
Armando Bastos — Julgado competente o Tribunal de 
São Pedro do Sul. 

Rec. Penal n.º 35.578 — Pombal — Relator-Des, 
dr. Armando Bastos — Negado provimento, 

Rec. Penal n.º 35.534 — Marinha Grande — 
Relator-Des. dr. Armando Bastos — Alterada a pena. 

Rec. Penal n.º 35.450 — Vouzela — Relator-Des 
dr. Armando Bastos — Alterada a pena 

Rec. Penal n.º 35.434 — Anadia — Relator-Des 
dr. Lucílio Pinto — Adiado. 

Rec. Penal n.º 35.386 — Santa Comba Dão — 

Relator-Des. dr. Lucílio Pinto — Adiado. 
Rec. Penal n.º 35.952 — Coimbra — Relator-Des 

dr. Lucílio Pinto — Provido. 
Rec. Penal n.º 35.338 — Soure — Relator-Des. dr 

Ferreira da Cunha — Provido em parte. 
Rec. Penal n.º 35.388 — Albergaria-a-Velha — 

Relator-Des. dr. Ferreira da Cunha — Provido 
Rec. Penal nº 35.500 — Figueira de Castelo 

Rodrigo — Relator-Des. dr. Ferreira da Cunha — 
Provido em parte 

Rec. Penal n.º 34.995 — Vila Nova de Ourém — 
Relator-Des. dr. Lucília Pinto — Provido 

Rec. Penal n.º 35.436 — Sabugal — Relator-Des 

dr. Ferreira da Cunha — Negado provimento. 
Rec. Penal n.º 35:452 — Viseu — Relator-Des. dr 

Ferreira da Cunha — Provido   

Escola Primária 

de Vila Nova de Paiva 

durante 29 dias 

sem auxiliar de limpeza 
Em ofício enviado ao director Escolar 

do distrito de Viseu, datado de 26 do mês 
passado, a Delegação Escolar de Vila 
Nova de Paiva manifestou a sua estra- 
nheza pelo facto da escola primária desta 
vila ver reduzido o efectivo do seu pessoal 
auxiliar de limpeza que de há uns tempos 
a esta parte era constituído por dois 
elementos. 

Sem se saber bem porquê, foi uma das 
funcionárias destacada para a escola secundária, 
ficando a outra com a responsabilidade na limpeza 

do edifício, jardinagem, recolha e distribuição de 
leite para as crianças que é armazenado no edifício 

escolar e depois distribuido por todas as escolas 
do concelho, tudo isto num edifício com quatro 
salas de aula, onde funcionam cinco lúgares, com 

107 alunos, vários gabinetes, delegação escolar, 
reuniões sindicais e políticas, cursos profissio- 
nais, etc.. 

Pior que isso, a ausência por doença, durante 
29 dias, daquela que em circunstâncias um tanto 

anormais aguentou durante alguns meses o ri- 

dículo da situação (verdadeiro atentado contra os 
direitos humanos) 

Apesar das diligências levadas a cabo por 
professores e pela própria delegação escolar esta 

situação prostrou a escola primária num ver- 
dadeiro caos 

Indiferentes continuam os responsáveis mi- 
nisteriais. E só por isso foi dirigido um ofício ao 

director escolar com divulgação à Imprensa, 
aguardando agora que seja feita justiça. Até lá, e 

com o regresso da empregada doente, a situação 
mantém-se, esperamos que por pouco tempo. 

Fernando Bonito
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"Mário Soares 
"toma posse amanha 

como Presidente da República 

    

O primeiro Presidente da República 
civil português, em 60 anos, inicia 
amanha, domingo, o mandato de cinco 
anos prestando homenagem a Luís de 
Camões, considerado o maior poeta do 
País. 

Deseja assim Mário Soars começar as 
suas funções como Presidente da Repú- 
blica com um acto que releve a cultura e à 
língua portuguesas. 

  

a 
Mário Soares, ex-secretário-geral do Partido 

Socialista, deposita uma coroa de flores na está- 
tua de Camões, em Lisboa, cinco horas depois de 
jurar a Constituição e três horas antes de entrar 

oficialmente e pela primeira vez no Palácio de 
Belém. 

O seu último acto antes de tomar posse é 

também uma homenagem, mas a António José de 
Almeida, um dos primeiros Presidentes da 
República Portuguesa e fundador do jornal 

«República». 

Na estátua que perpetua a sua memória e que 
antes do 25 de Abril era um dos locais onde a 
oposição democrática assinalava o 5 de Outubro, 
Mário Soares deposita também uma coroa de 
flores. 

No Palácio de Belém algumas importantes 
tarefas de Estado vão ocupar Mário Soares nos 
próximos tempos. 

Promulgar o Orçamento de Estado para este 
ano e nomear o embaixador para a CEE e o 
governador para Macau são algumas delas. 

Mário Soares tem também de dar posse a 
Ramalho Fanes como membro do Conselho de 
Estado, lugar a que o Presidente da República 
cessante tem direito por força da Constituicão 

O Orçamento, principal instrumento de polí 
tica económica do Governo, está já entregue na 
Assembleia da República aguardando-se a sua 
discussão pelos deputados. Depois de aprovado, 
Mário Soares terá de o assinar. 

Embora sob proposta do Governo, compete a 
Mário Soares nomear os embaixadores, assi- 
nando os respectivos decretos presidenciais. Um 
dos mais importantes a curto prazo é o novo 
representante diplomático português nas Comu- 
nidades Europeias, organização à que Portugal 
aderiu de pleno há apenas três meses. 

Leonardo Matias, ex-secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e embaixador nos Estados 
Unidos, parece ser o nome mais provável para 

Bruxelas. 
Outra nomeação importante a que Mário 

Soares terá de proceder a curto prazo diz respeito 
à Administração do território de Macau. 

É que o próximo governador civil vai ter por 
missão acompanhar as negociações que se ini- 
ciam este ano com Pequim para a integração de 
Macau na República Popular da China. 

A nomeação do substituto de Almeida e Costa 

é feita por iniciativa de Mário Soares com con- 

sulta às populações e interesses locais. 
Um poder presidencial que Mário Soares não 

poderá exercer até Abril, é o da dissolução da 
Assembleia da Repóblica. 

Mário Soares terá também de designar cinco 
cidadãos para o Conselho de Estado pelo período 
correspondente à duração do seu mandato que é 
de cinco anos. 

A nível militar, Mário Soares nomeia e 
exonera os chefes da hierarquia máxima, sob 
proposta do Governo. Os actuais chefes tém um 
mandato de três anos, prorrogável por 2 anos, 
«sem prejuizo da faculdade de exoneração a todo 
o tempo». 

O Chefe do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, general Lemos Ferreira, termina o seu 
mandato precisamente daqui a um ano. 

Há dois anos Mário Soares (eritão Primeiro- 
-Ministro) e Ramalho Eanes (então Presidente da 
República) foram protagonistas de um conflito 
institucional a propósito da exoneração do 
general Garcia dos Santos das funções de Chefe 
do Estado-Maior do Exercito. 

Entre os dois foi então estabelecido um 
«acordo de; cavalheiros» em matéria de nomea- 
ções e exonerações no âmbito das Forças 
Armadas. 

PUBLICADOS ONTEM 
OS RESULTADOS OFICIAIS 

DA 2º VOLTA 

O «Diário da República» publicou ontem os 
resultados oficiais da segunda volta das eleições 
presidenciais, a dois dias da tomada de posse do 

Presidente eleito, Mário Soares. 
De acordo com o mapa oficial, da responsa- 

bilidade da Comissão Nacional de Eleições 
(CNE), estavam inscritos 7 612 733 eleitores. O 
número de votantes foi de 5 937 100. 

Registaram-se 20 436 votos em branco e 

33 844 votos nulos. 
Freitas do Amaral recolheu 2 872 064 sufra- 

gios, o que corresponde a 48,82 por cento do 
total. e Mário Soares 3 010 756 votos, corres- 
pondendo a 51,18 por cento. 

«Em face dos resultados verificados e nos 
termos do disposto no N.º | do Artigo 10.º do 
Decreto-Lei N.º 319-A/76. de 3 de Maio, é eleito 
Presidente da República o candidato Mário 
Alberto Nobre Lopes Soares», determina a CNE. 

  

  

Forças da Policia de Segurança Pública do Porto 

passaram ontem revista a um prédio na Rua Júlio Dinis, 

onde está instalado o Consulado dos Estados Unidos 

naquela cidade, soube-se de fonte policial 

Telefonemas feitos para o Consulado. para uma 

dependência do Banco Borges e Irmão, no rés-do-chão, 

e para outros inquilinos do edifício. ameaçando fazer 

explodir engenhos no seu interior caso a representação 
norte-americana não fosse ali desactivada, levaram à 
antervenção da PSP que nada detectou na fevista feita 

«Tomamos as medidas que considerámos neces- 

sárias sempre que surgem telefonemas deste tipo» 

disse um informador da PSP contactada 

O gerente do Borges e Irmão confirmou os tele- 
fonemas e a vistoria da polícia, remetendo para as 
relações públicas daquela instituição quaisquer outras 

informações. 
Pouco antes das 12 horas de ontem, um homem 

com-sotaque estrangeiro telefonou para a Delegação do 

Porto da Agência NP, afirmando falar em nome de «uma 

organização terrorista internacional ligada à «Acção 

Directa» francesae sem qualquer ligação às «FP-25». a 
anunciar «acções» contra o Consulado norte-ame- 
ricano 

O desconhecido disse ter sido avisado o Consulado 
o gerente do Banco e alguns inquilinos sobre a exigência 

de ratirada da representação norte-americana, amea- 

ando fazer «explodir a edifício» caso tal não aconteça 

«Não vamos mandar armadilhas ou bombas para 0 
Consulado mas sim para os outros inquilinos». disse, ao 
mesmo tempo que reivindicava a explosão de uma 

bomba num carro à entrada da Embaixada dos Estados 
Unidos em Lisboa 

«Avisamos porque estamos a ser humanos. Não 

queremos matar inocentes dentro do edificio. Mas se 

não tivermos: outra alternativa. .», ameaçou o des- 

conhecido que disse estar a «organização» ainda dis- 

posta a atentar contra as residências de diplomatas 

norte-americanos na cidade do Porto 

  

NO CARTAXO E EM ALCAINS 

Quatro operários mortos 
em dois acidentes 

Dois operários da CP, que procediam 
a reparações na Estação de Caminhos de 
Ferro do Cartaxo, morreram em conse- 
quência de uma queda que sofreram, 
soube-se ontem de fonte hospitalar. 

José Domingues Bragança e João 
Maria Morgado Arsénio, canalizadores da 
CP e ambos residentes no Entronca- 
mento, procediam a reparações no te- 
lhado do armazém da Estação do Cartaxo 
quando. devido ao desequilíbrio de um 
deles, se precipitaram de uma altura de 
cerca de sete metros. 

O acidente deu-se pouco antes das 
cinco horas da tarde de quinta-feira. 
Socorridos de imediato. foram trans- 
portados ao Hospital de São José, em 
Lisboa, onde um faleceu pouco depois de 
ali dar entrada. O segundo trabalhador 
sinistrado morreu na madrugada de on- 

tem. 

DOIS ELECTROCUTADOS 
E OUTRO EM ESTADO GRAVE 

Dois operários morreram electrocu- 

tados e um outro ficou ferido ontem 
quando a grua em que transportavam um 

poste embateu numa linha de alta tensao, 
soube-se ontem de fonte hospitalar. 

As vitimas são Américo António, 38 
anos, natural de Dornas, Ferreira do 

Zêzere, e Serafim Nascimento, 24 anos, 

de Ervendas, Vinhais, que morreram no 

acidente, e Serafim Pais, que se encontra 
internado com várias lesões no Hospital 
de Castelo Branco. 
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LADRÕES DE «BOCA AMARGA.» 
ROUBARAM 

10 QUILOS DE REBUÇADOS 

Ladrões de «boca amarga» roubaram .-quinta- 

feira, de um estabelecimento.na Buraca. 10 quilgs- 

de rebuçados. informou ontem.a Policia Judiciária. 

O furto que se processou por arrombamento da 

porta do estabelecimento. «rendeu» ainda aos 

ladrões 20 garrafões, bebidas várias. uma máquina 

registadora, um gravador e mil escudos em dinhei- 
ro. tudo no valor de cerca de 260 contos “Objectos: 
em ouro e prata foram. por sua vez. os artigos 
«preferidos» pelo(s) autor(es) do assalto efectuado 
quinta-feira, através de chave falsa, à uma residên- 
cia de Lisboa 

LP.C. APOIA 

EXIBIÇÃO CINEMATOGRAFICA 

O Instituto Português de Cinema gastará cerca 
de 55 mil contos para apoiar à exibição cinemato- 
gráfica em 1986 — anunciou IPC. A assistência 
financeira, cujos pedidos terminam no dia 31 de 

Março. referem-se às melhorias das Salas e para 
construção de novos cinemas. Os subsídios do IPC 

destinam-se à construção de novas salas em con 
celhos onde não há cinemas. enquanto que a 

assistência financeira para melhoria de salas 

somente: será outorgada a cinemas que nunca 

tenham beneficiado de empréstimos ou subsidios 

518 RECRUTAS DA F.A. 

JURARAM BANDEIRA 

Quinhentos e dezoito recrutas da Força Agrea 
juraram bandeira. quinta-feira, em Tancos, numa 

cerimónia presidida pelo director do serviço de 

pessoal daquele ramo das Forças Armadas, brigas 

deiro Castelo Branco. O Juramento de Bandeira 
decorreu na Base Aérea Número 3. em Tancos, eão |. 
acto assistiram. entre outras entidades militares. 0 
brigadeiro François Martins. comandante do Corpo 

de Tropas Pára-quedistas. 

  

PRESIDENTE 

BRASILEIRO 

VISITA PORTUGAL 

EM MAIO 

  

  

O Presidente brasileiro, José 

Sarney, visita oficialmente Portugal 

de 4 a 8 de Maio — informou ontem à 

Ministério Português dos Negócios 

Estrangeiros. 

Trata-se da primeira visita de 
Sarney fora do continente americano 

e, segundo o Ministério, «insere-se na 
tradicional e fraterna amizade» entre 
os povos português e brasileiro.     

E am asi qe e es SA O 

9.º EXTRACÇÃO (LOTARIA ESPECIAL 
DE MARÇO) 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 56.909 — 60.000 contos. 
2.º Prémio — 50.572 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 78.692 — 3.000 contos 

(vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 120.000$00 — 1452, 6495, 

11264, 12870, 12887, 19772, 20139, 22735: 

24091, 26066, 26498, 27425, 28473, 28603, 

29547, 31182, 31998, 32658, 33528, 34221, 

35355, 36112, 37272, 37405, 39169, 39659, 

41459, 44051, 45763, 46657, 48039, 48205, 

51722, 56321, 69117, 61464, 64644, 66894, 

70503, 73162. 

Prémios de 85.500$00 — Aproximações do 

1.º prêmio — 56.908 e 56.910. 

Prémios de 10.000$500 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 197, 2 
403, 413, 420 559, 756, 851. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais 405 los 

1.º,2.ºe3.º prêmios — 572, 692, 909. ! 
Prémios de 6.000$00 — Centenas dos 1:+ 

2º€ 3. prémios — 56.901 a 57.000; 50.501 2 
50.600; 78.601 a 78.790. 

Terminações — 9 
4.000800. 

— 5.000800; 8, 075 

Relação fornecida pela Casa da Sorte, ma i 

que não dispensa a consulta da Lista ofici 

     

 



  

  
  

MANILA — À comissão eleitoral que 
declarou Ferdinand Marcos como o 
vencedor das eleições de 7 de Fevereiro 
nas Filipinas demitiu-se ontem, enquanto 
o novo Governo assinava um acordo 
cultural com a China. À contagem dos 
votos das eleições, que a comissão 
eleitoral apresentava como favorável a 
Marcos, desencadeou uma revolta militar 
apoiada por milhares de-civis que forçou 
Marcos a seguir para o exílio a 25 de 
Fevereiro.-O vice-Presidente Salvador 
Laurel e o ministro:chinês da Cultura, Zhu 
Muzhi, assinaram hoje em Manila um 
acordo cultural que prevê o intercâmbio 
nos domínios da música, dança, artes 
visuais e cinema. 

LOS ANGELES (CALIFÓRNIA) 
— O actor Adolph Caesar, nomeado em 
1985 para um óscar pelo papel desem- 
penhado. no filme «A Soldier's Story», 
morreu quinta-feira em Los Angeles, 
aparentemente vitimado por ataque car- 
díaco. Caesar, que contava 52 anos, tinha 
mais recentemente aparecido em «Colour 
People», um dos grandes êxitos da 
temporada, candidato a 11 óscares, in- 
cluindo o de melhor filme. O actor 
integrava o elenco de «Tough Guys» mas 

* só chegou a efectuar um dia de filmagens, 
sofrendo de seguida o ataque cardíaco 
que o vitimou. 

LONDRES — O aeroporto londrino 
de Heathrow transformou-se ontem pela 
segunda vez em duas semanas, num ver- 
dadeiro paraíso para os contrabandistas, 
graças à greve dos funcionários das 
alfândegas. Os canais verde e vermelho 
nas chegadas internacionais eram ontem 
quase passagens livres, uma vez que 
apenas funcionários superiores e traba- 
lhadores não sindicalistas estavam a fazer 
o serviço que compete aos 350 funcio- 
nários. A paralisação, que se prolongou 
até ao princípio da noite, visa protestar 
contra 0 que os funcionários dizem ser 
«horários de escravatura» que terão de 
cumprir quando o quarto terminal do 
aeroporto entrar em serviço a 12 de Abril. 

BARCELONA (ESPANHA) — 
Um manifestante foi detido a noite pas- 
sada, depois de o carro do Primeiro-Mi- 
nistro espanhol Felipe Gonzalez ter sido 
apedrejado em Barcelona — disse a 
polícia espanhola. Gonzelez, que parti- 
cipou num comício a favor da continua- 
cão da Espanha na NATO, tinha já saído 
do carro quando este foi apedrejado. Doze 
estudantes foram detidos em Vigo por 
interromperem um comício em que part- 
icipava 0 ministro da Justiça, Fernando 
Ladesma. Em Sevilha, antes de um dis- 
curso do ministro da Defesa Narciso 
Serra, a polícia dispersou manifestantes 
anti-NATO. Os espanhóis votam no pró- 
ximo dia 12 num referendo sobre a con- 
tinuação de Espanha na Aliança Atlântica. 

MUNIQUE, ALEMANHA FE- 
DERAL — Seis checoslovacos fugiram 

para o Ocidente esta semana enquanto 
visitaram Munique e outros oito do 
mesmo grupo são aínda dados como de- 
saparecidos, disse ontem a polícia do 
estado da Baviera. O grupo chegou terça- 
-feira a Passau, na RFA, num paquete 
soviético transportando 189 checosio- 
vacos, disse um porta-voz da polícia de 

fronteira. Passau está localizado no Rio 
Danúbio. Os checoslovacos seguiram 
para Munique de autocarro, na quarta- 
-feira, para uma visita à cidade. Mas ao 
fim do dia 14 deles não regressaram a 
Passau, disse a polícia. Seis dos che- 
coslovacos apresentaram-se à polícia 
bávara e pediram asilo político. Nor- 
malmente tais pedidos são concedidos 
depois do exame pelas autoridades 
Desconhece-se o paradeiro dos outros 
oito 
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Jerusalém é a capital mais disputada por ser 

A distância que separa as duas 
maiores cidades de Israel é de mais de 69 
quilómetros. E um grande salto entre 
culturas, de uma cidade com o centro 

mediterrânico para outra que é a alma do 
Médio Oriente. 

Jerusalém, a disputada capital de 
Israel é um ponto forte de conflito israelo- 
-árabe, é o destino de peregrinos das três 
maiores religiões mundiais. Pelo seu con- 
trolo travam-se guerras desde há várias 
gerações. 

Os. árabes consideram Jerusalém um local 
islâmico sagrado que lhes pertence e insistem que 
os israelitas ocupam uma cidade à qual não têm 
qualquer direito. Muitos países não reconhecem 
formalmente Jerusalém como capital de Israel 

Telavive é a capital comercial e cultural de 
Israel. É o centro da indústria diamantifera, da 
Bolsa e dos hotéis de cinco estrelas. Têm praias 
brancas com grandes areais e uma palpitante vida 
noctuma 

Cada uma das duas cidades têm um estilo 
único, que se reflecte no modo de vestir, no 
comportamento e até na maneira de falar dos seus 
residentes. 

Amno Dankner, um orgulhoso habitante de 
Telavive que é comentador social do jornal 
«Davar», comparou os estilos das duas cidades 
num ártigo intitulado «O povo da montanha e o 
povo do mar». 

«Quem vê os habitantes de Jerusalém e os 
de Telaviv não pode imaginar que num 
passado não muito distante eram um só povo, 
irmãos» — escreve Dankner. 

«Os de Telavive, o povo do mar, são ágeis, 
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destino de peregrinos. 

carinhosos, brandos, os seus olhos sorriem 
com a astúcia dos comerciantes. Os de Jeru- 
salém, o povo da montanha, são altos e duros, 
os seus rostos fustigados pelo vento, têm 
barbas, os seus passos são pesados e os seus 
olhos vagueiam e incendeiam-se com o fogo 
dos seus sonhos distantes». 

«Para os de Jerusalém, as maneiras, 
hábitos, ligeireza e agilidade dos de Telavive 
são abomináveis. A sua obsessão e descer da mon- 
tanha para praia para pór fim ao som das gar- 
galhadas e a alegria dos restaurantes e clubes 
de Telavive». 

Este comentário mordaz refere-se à luta entre 
uma Jerusalém religiosamente consciente, centro 
do judaismo ortodoxo, é à sociedade secular da 
costa, onde vivem dois terços dos 4,2 milhões de 
habitantes de Israel 

No entanto, se alguns dos 410 mil residentes 
e Jerusalém são severos e introspectivos, a 

cidade é maravilhosa, com os seus edifícios 
construidos, como a lei obriga, com um só tipo de 
pedra da cor do cré. 

A vista é atraída para um planalto no centro da 
cidade, a qual tem tres mil anos, e que agora é um 
marco de conflito israelo-árabe. Os judeus cha- 
mam-lhe -« Monte do Templo» e os muçulmanos 
conhecem-no por «Haram al Sharif. «Sagrado 
dos Sagrados » 

O local é dominado pela Mesquita de Al 
Aqusa e pela cúpula dourada do rochedo, um 
santuário muçulmano que cruzados cristãos 

transformaram numa igreja por um espaço breve 
de tempo. A mesquita fica próxima do Muro das 

Lamentações, o último vestígio do templo 

    

judaico destruído pelos romanos em 70 D.C 
Até à guerra do Médio Oriente de 1967, 

  

Jerusalém era unia cidade dividida com um sector 
árabe sob domínio jordano. 

Os habitantes de Jerusalém créem que não 
pode haver comparação entre a frivolidade de 
Telavive, com às suas praias e ambiente exóticos, 
e o sentido da história que se encontra na veiha 
cidade de Jerusalém com os seus movimentados 
bazares e monumentos religiosos. 

«Sempre que passeio pela velha cidade, 
sinto-me diferente. p a santidade, uma 
espécie de temor» — comentou Dan Meridor, 
deputado do bloco Likud, natural de Jerusalém. 

«Jerusalém é um local muito mais sério é 
profundo. Vivendo aqui sente-se que não 
nascemos ontem mas que temos raízes longas - 

— Jcrescentou. 
Teddy Koller, 74 anos, presidente do mu- 

nicípio de Jerusalém nos ultimos 20 anos, 
afirmou que na sua cidade «há um maior 

rito voluntário, um pouco menos do 
eg O». Na sua opinião, Telavive é apenas 
uma cidade comercial. 

No entanto, ao longo da costa, uma velha 
anedota garante que o melhor de Jerusalém é a 
estrada para Telavive. 

Shlomo Labat, presidente do Município de 
Telavive; define a concorrência entre as duas 
cidades com uma frase simples: «Jerusalém é 
sagrada, mas Telavive é huma De Jeru- 
salém governa-se o país, de Telavive o pais é 
dominado». 

Para | 

     

    

    

    

      

   
at, os habitantes de Telavive «são 

mais selvagens, mais agressivos e menos obe- 

dient; e lhes dissermos para andarem pelo 
lado direito da rua, eles perguntam por que 
não devem caminhar pela esquerda? ... 

Nicolas Tatro (AP/NP 

  

    

  

Al Awad 
recebido como «herói» 

pelo grupo de Abu Nidal 
O líder do grupo de Abu Nidal encontrou-se 

com três membros do grupo libertados recen- 

temente pelas autoridades portuguesas e tran- 
cesas — afirma um comunicado ontem divulgado 

em Beirute. 

O comunicado. publicado nos jornais «An 
Nahar» e «As Safir» e assinado pelo grupo «Al 

Fatah», conselho revolucionário. dirigido por 

Abu Nidal, indica que os tres «herois Youssel 
Al Awad, Hatem Husni é Kayed Asaad sé en- 
contram já numa base do grupo 

Al Awad foi julgado em. Portugal pelo as 
sassinio, em Abril de 1983, do representante da 
Organização de Libertação da Palestina, Issam 
Sartawi. A acusação não foi dada como provada e 

Al Awad foi condenado apenas pelo uso de 
passaporte falso. Foi recentemente libertado, 

  

depois de ter cumprido mais de metade da penade 
prisão, e expulso de Portugal 

Husni, de 32 anos, é Assad, de 28, foram 
condenados em 1980 a |5 anos de prisão cada 
pelo assassínio do chefe da Delegação da OLP em 
Paris. Izzidin Kalak, e do seu assessor Adrian 
Hammad, em Agosto de 1978. Foram libertados 
no início de Fevereiro. depois de cumprida 
metade das penas.



O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado. 
temporariamente muito nublado na parte norte do 
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territorio, onde oderão ocorrer aguaceiros fracos. 

Vi cid e P (SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA &-AÇORES, AGÊNCIA DEAVEIRO) 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 
mínimas) África do Sul ...........oo RANA eres, 67850 73825 

Bragança (12/4) — Viana do Castelo (17/91 — Vila Alemanha Ocidental ..... Deutschemark 65825 66825 

Real (14/7)— Porto (1517) — Penhas Douradas (5/0) Áustria. 9525 9g45 
— Coimbra (16/8) — Cabo Carvoeiro (14/9)— Cas- Bélgica 3504 3822 

telo Branco (13/6) — Portalegre (10/5) — Lisboa Brasil... = to -> 

(14/9) — Evora (1217) — Beja (13/7)— Faro (15/91 — Canadá notas de 1e 2 .. 103850 106800 
— Sagres (14/10) — Ponta Delgada (17)12)— Fun- — Canadá notas maiores .... Es = 
chal (20/14) Dinamarca .. 17870  18s10 
SOL — Nascimento às 6.58. Qcaso às 18.33. Espanha .. 1801 811 
LUA — Quarto Minguante. Frio. Lua Nova, às 14. EUA. notes sele 146850 149850 
horas e 52 minutos do diu 1). Tempo incerto. Quarto — ENA notas maiores = ss 
Crescente às ló horas e 39 minutos do dia 18. Tempo NeNdR 288/0) SUR 
variável, Luau Cheia ás 3 horas e 2 minutos do dia 26 See e 
Tempo variável. - 198825 201500 

MARES — “ s0g0 098 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.27 e 8795 $825 

13.58. , 20865 21815 
Baixa-Mar às 7 49e 19.58. ” Reino Unido 212880 216860 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 1.47 é 14.20. Suécia 20830 20880 
Buixa-Muar às 7.46 e 19.57, a Suíça .. 77825 78550 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de — Venezuela essas 7885 

Meteorologia e Geofísica). 

FOJE 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Rocky IV». 
P.ra Maiores de 12 anos. Às 15.30e 21.30. 
Avenida (23343) — «O Meu Nome é Nin- 
guém». Não Aconselhável a Menores de 13 
anos. Às 15.30€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Perversa Sedução». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45. — 
«Colchão em Delírio». Interdito a Menores de 
18 anos. As 17.30. 

Estúdio Oita (29249) — «Anatomia de Uma 

Traição». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30. — «Joy — A Mulher de Luxo». Para 
Maiores de 18 anos. Às 18. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «A Teste- 
munha». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Cocoon — Aventura dos Corais 
Perdidos». Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 
21.45. — Caracas (62408) — «007 Alvo em 
Movimento». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30€ 21.45. 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Rocky IV». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30. 
Avenida (23343) — «Kramer Contra Kram- 
er». Não Aconselhável a Menores de 13 anos. Às 
15.30€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Perversa Sedução». 
Para Maiores de 12 anos. Às I5 e 21.45. — 
«Colchão em Delírio». Interdito a Menores de 
18 anos. As 18. 
Estúdio Oita (29249) — «Anatomia de Uma 
Traição». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30. — «Joy — A Mulher de Luxo». Para 

MÁCIAS 

Maiores de 18 anos. As 18. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Cantiflas, 

as Minhas Pistolas». Para Maiores de 6 anos. Às 
11. — «A Testemunha». Para Maiores de 12 
anos. Às 15.30€ 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «Cocoon — Aventura dos Corais 
Perdidos». Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 
21.45. — Caracas (62408) — «007 Alvo em 
Movimento». Para Maiores de |2 anos. Às 
15.30 e 21.45. — «Os Malucos da Caserna». 
Para Maiores de 6 anos. As 18. 

  

HOJE 

AVEIRO — Moura — Rua Manuel Firmino — 
22014 e Simões — Eixo — 931 14, 
ÁGUEDA — Amaral — 63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro — 521160. 
ANADIA — Júlio Maia — 52924 e Bastos — 
Sangalhos. 
ARQUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 
65440. 
ESPINHO — Higiene — 720320. 
ESTARREJA — Sousa — 42354. 
FEIRA — Araújo — 32447. 

ILHAVO — Santos — 322930 é Branco — 
Gafanha da Nazaré — 361576. 
MEALHADA — Brandão, Suc. 
Nova — Luso — 93106. 
MURTOSA — Santos Leite — 46286. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
— 741550. 
OVAR Carmindo Lamy e Lopes Rodrigues, 
Suc. — Valega — 53364 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação — 
23350. 
VALE DE CAMBRA — Teixeira du Silva — 
42114. 

— 22166 e 

  

AMANHÃ 

AVEIRO — Central — Rua dos Mercadores, 26 
— 23870 e Aristides Figueiredo — Eixo — 
93118. 
AGUEDA — Amaral! — 63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro — 521160. 
ANADIA — Júlio Maia — 52924 e São José — 
Sangalhos — 741123. 
AROUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 
65440. 
ESPINHO — Grande Farmácia — 720092. 
ESTARREJA — Sousa — 42354. 
FEIRA — Araújo — 32447. 

RADIO 
RC: 12.00 — Da Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12,30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de 1 ésa-L és 
13.40 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19,00 — Jornal da Noite 
19,30 — Expresso da Noite 
20240 — O Mur m Foco 
24.M; — Ponto Final 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
74 — Jornal da Manhã 
7.18 — Chocolate du Manhã 
8.00 — Sintonia 

  

ug D Colher de Pau 
  

CONDUZIR OU BEBER 
HE OUE EYCOLHER 

  
    

ILHAVO — Moderna — 322782 e Morais — 
Gafanha da Nazaré — 361817. 
MEALHADA — Brandão, Suc. 
Lucilia Ruivo — Luso — 93108. 
MURTOSA — Santos Leite — 46286. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
— 741550. 
OVAR — Lamy e Lopes Rodrigues, 
Válega — 53364. 

SAO JOAO DA MADEIRA — Lamar — 
222% 

— 22166 e 

Sue -— 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 
42114. 

  

Mercado semanal de Agueda. 
Mercado de Estarreja 
Mercado de Oliveira do Bairro. 
Feira de Sever do Vouga. 

AMANHÃ 

Feira de Pardilhó (Estarreja). 
Feira de Bustos (Oliveira do Bairro). 
Feira de Vale de Cambra.    
DISTA EIA RAS ga a OA 
1— fumo do cinzeiro, 5 — Sapato da mulher da 

2 — Lâmpada 
ões de punho do 

da direita 

esquerda 

   gador 

     
   

    

SÁBADO. 8 MARÇO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 

    

RTP-1 
11,30 — Abertura 
11.32 — Sumário 
11.37 — Tempo dos Mais Novos 
13.00 — Sumário 
13.10 — Tempo dos Mais Novos 
14.00 — Sport Billy 
14.30 — A Televisão dos Outros — TVE 
(Televisão Espanhola) — «Plano Para Plan». O 
caso de Plan correu mundo. Andou, não há 
muito, nos jornais, na rádio, na TV. Foi falado e 
comentado nor milhões de nessoas. 
5.25 — Andebol — Transmissão directa da 
Final do Campeonato do Mundo. 
17.15 — Fama — Os “alunos da Escola des- 
cobrem que Jesse é um estrangeiro que se en- 
contra em situação ilegal. Quando o Departa- 
mento de Imigrantes lhe dá ordens para sair do 
país, Doris decide casar-se com ele! Mas, no 
último momento, Nicole surge com uma solução 
para todos os problemas... 
18.10 — Vamos Musicar — (1.º Programa). 
19.10 — Parlamento 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.50 — Boletim Meteorológico 
20.55 — Rabo de Saia 
22.00 — Aplauso — James Brown e B.B. King 

— Uma assistência interessada e bonhuciA 
encheu o Beverly Theatre na Califómia, para 

assistir a um concerto memorável. Actuando 
juntos pela primeira vez, «duas lendas vivas» 
iriam defrontar-se: James Brown e B.B. King. 
23.00 — Dinastia — (2.º Episódio) 
23.55 — Últimas Notícias 

00.05 — Sábado Especial — «Jovanka e as 
outras» — Jovanka, Daniza, Marja, Ljuba e Mira 
são encontradas pela Resistência e o cabelo é-lhes 
rapado. pelas suas ligações com ocupantes nazis, 

RTP-2 

12.00 — Abertura 
12.02 — Sumário 
12.05 — Espaço 12/13 
18.30 — Abertura 
18.32 — Troféu 
20.00 — Folclore 
20.30 — Animação — «Jogo de Cotovelos» — 
Ao realizar «Jogo de Cotovelos», o realizador 
Paul Driessen, procurou ilustrar uma forma de 
luta pela vida. Trata-se de uma competição 
divertida, pois o autor revela o aspecto feroz da 
subida na escala social. 
21.00 — A Forma das Coisas 
22.00 — Cristo Parou em Eboli — (1.º 
Episódio). 

  

RTP-1 

10.30 — Abertura 
10.32 — Sumário 
10.37 — Eucaristia Dominical 
11.30 — 70x7 
12.00 — Tempos dos Mais Novos 
13.00 — Sumário 
13.10 — TV Rural 
13.40 — Tempos Mais Novos— 
15.30 — Sessão da Tarde — «Robison Crusoé 
em Marte». 
17.00 — Top Disco 
19.45 — Como, Quem, Porquê? — Série de 
programas de prevenção e combate à crimina- 
lidade. — A importância da iluminação na 
prevenção ao crime, — Homicídio numa aldeia 
junto à fronteira — Vale de Espinho. 
20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Crónicas de Bem Dizer — A moda 
nas palavras, o discurso da moda, a publicidade e 
o consumo são o tema deste programa. 
21.00 — George Washington 
22.00 — Ultimas Notícias 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
10.32 — Novos Horizontes — Entrevista com 
os responsáveis do Instituto Bissaia Barreto em 
Bencanta — Coimbra. 
20.30 — Nós Por Cá 
21.15 — Cine Clube — Ciclo de Santis — 
«Arroz Amargo» — Num acampamento de 
«modinas», introduzem-se um ladrão e a sua 
cúmplice, mas o produto dos seus roubos é 
roubado por uma das camponesas. 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 8 de Março, Dia Internacional da 
Mulher. 

1500 — Larga do Tejo a Armada de Pedro 
Álvares Cabral, que viria a descobrir 
o Brasil. 

1550 — Morre S. João de Deus. 
1765 — O Parlamento britânico emite a lei 

do selo, destinada a tributar as co- 
lónias americanas, 

1830 — Nasce, em S. Bartolomeu de Mes- 
sines, o poeta João de Deus. 

1857 — Operárias da indústria Téxtil e de 
contecções levam a efeito em Nova 
lorque, uma greve a favor da igual- 
dade de salários e da redução da 
jornada de trabalho para dez horas, 
dando início à luta das mulheres pela 
igualdade dos direitos. 

1869 — Morre, em Paris, o compositor 
francês Louis-Hector Berlioz. 

1883 — Morre o maestro e compositor 
português Francisco Alvarenga. 

1917 — Tumultos e greves eclodem em S. 
Petersburgo, marcando o início da 
revolução russa. 

1950 — O marcha! Voroshilov anuncia que a 
URSS possui a bomba atómica. 

1954 — Os EUA e o Japão assinam um 
acordo de defesa mútua. 

1957 —Q Gana é admitido nas Nações 
Unidas. 

1958 — O lémene junta-se ao Egipto cairia 
na República Arabe Unida 

1961 — Inicia-se em Londres a conferência 
da Comunidade Britânica durante a 
qual a África do Sul anuncia que 
abandonará a «Commonwealth. em 
31 de Maio. 

1963 — Na Síria, uma revolta popular leva 
ao poder o Partido Árabe Socialista, 
fundado em 1947 por Michel Aflag. 

1965 — Os EUA desembarcam 3 500 fu- 

zileiros no Vietname do Sul. 
1970 — O arcebispo Makanios, de Chipre, 

escapa ileso a um atentado 

1978 —O ganês Kenneth Dazie é escolhido 

pelo secretário-geral das Nações 

Unidas para director-geral do Depar-   

Efemérides — o que tem acontecido 

a 8 de Marçó 

  

tamento Económico da ONU. 
1980 — O Vietname propõe à China o 

reatamento das conversações de paz. 
1981 — Morre Avery Brundage, antigo pre- 

sidente do Comité Olimpico Interna- 
cional (COI). 

1982 — A administração norte-americana 
acusa a URSS de ter morto pelo 
menos 3 000 pessoas nó Afeganistão, 
com gás venenoso e outras armas 
químicas. 
O Instituto Nacional de E: 
revela que o défice das trocas 
comerciais de Portugal com o exte- 
rior, nos primeiros onze meses de 
1982, ascendeu “a 383 milhões de 
contos, superiorem 17,7 por cento ao 
mesmo periodo de 1981. 

— OQ Presidente norte-americano, 
Ronald Reagan. promete auxílio 
económico e militar a El Salvador, 4 
fim de evitar que o poder caia nas 
mãos dos guerrilheiros esquerdistas . 

1984 — O Vaticano anuncia que vai pedir um 
empréstimo para pagar 250 milhões 
de dólares aos credores do Banco 
Ambrosiano, falido em 1982, e com 
o qual a Santa Sé mantinha negócios. 

1985 — Portugal obtém o estatuto de obser- 
vador na Comissão Especial sobre a 
Carta das Nações Unidas 

: constituída, em Faro a «Air 
tlantis», a primeira companhia 

aérea portuguesa de voos não regu- 
lares: 
Vitor Constâncio toma posse como 
governador do Banco de Portugal 

— Morre, em Tucson, Arizona (EUA), 
Thomas Creighton, 33 anos, gue, 
durante 11 horas, viveu com um 
coração artificial não aprovado e que 
suportou três corações diferentes em 

apenas três dias 

   

      

1983 

    

Este é o sexagésimo sétimo dia do ano. 
Faltam 298 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: « Faz todo o bem que 
puderes... e não faças muito barulho à volta 
disso» — Charles Dickens (1812-1870) — 
escritor britânico. “= 
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   ANTEVISÃO DA JORNADA 

Joga-se amanhã em Alvalade uma das partidas 

mais importantes deste: campeonato. Sporting e 
Porto podem muito bem ter a oportunidade de deci- 
dir esta prova, se porventura o resultado for favo- 
rável aos leões. É evidente que falamos no campo 

- das teorias pois mesmo que os pupilos de Manuel 
José averbem os dois pontos pode ainda acontecer 
muita coisa nas restantes seis jornadas. Mas a ver- 
dade é que se os sportinguistas vencerem poderão 
assim «dar uma ajuda» preciosa aos encarnados da 
Luz. 

Se atentarmos em que o Sporting ainda não 
perdeu em Alvalade, e que no seu reduto só consen- 
tiu ainda dois golos e outros tantos empates, e que o 
FG Porto fora da sua casa já empatou três jogos e 
perdeu o mesmo número de vezes, e marcou 15 
golos sofrendo 11, não será disparatado prever uma 
certa superioridade dos leões. Leões que ainda na 
passada terça-feira fizeram uma exibição de gala 
frente aos alemães do Colónia. 

Se os verde-brancos repetirem a exibição, difi- 
cilmente os portistas sairão de Alvalade de outro 
modo que não seja vergados ao peso de uma derrota 
que os porá mais longe do título da presente época. 

Na primeira volta os portistas triunfaram por um 
escasso 2-1 o que dá aos leões um ardente desejo de 
desforra. 

Mas como em futebol, e especialmente nestes 
jogos decisivos, tudo pode acontecer... o que será 

de desejar é que não apareça em Alvalade um qual- 
quer senhor vestido de preto que invente penalties 

depois do tempo regulamentar, desvirtuando o des- 
porto e defraudando os espectadores que pagam. e 
bem, para assistir ao espectáculo. 

Que ganhe o melhor e que impere a correcção. 
A pensar no resultado de Alvalade estará o Ben- 

fica na sua deslocação à Vila das Aves. Depois de 
uma vitória folgada na primeira volta (4-0) os encar- 
nados pensarão sobretudo em ampliar a vantagem 
sobre o segundo, — que dependerá de terceiros — 

e poder assim cumprir a recta final do campeonato 
de uma forma mais «descansada». Terá, no entanto, 
de se precaver contra a luta aguerrida que lhe será 

movida pelos nortenhos, já que os rapazes da Vila 
das Aves vivem momentos angustiosos com o es- 
pectro da descida a pairar-lhes sobre a cabeça. 
Acreditamos que os bentiquistas reúnem condições 
para superar este obstáculo e regressar à Luz com 
os dois pontos na bagagem. 

> Em Coimbra, o Vitória de Guimarães quererá 
desforrar-se do empate que cedeu no seu terfeno, 

na primeira volta (1-1) e que ficou a constituir um 
dos piores resultados dos vimaranenses no seu 
reduto. Os estudantes contam no seu terreno exac- 
tamente os mesmos resultados que os-vimaranen- 
ses já obtiveram fora, isto é, quatro vitórias, quatro 

empates e três derrotas. Só que os visitantes neste 
caso têm um coeficiente de golos bem melhor. 

Alvalade pode decidir o campeonato... 
ou torná-lo ainda mais difícil 

Enquanto os conimbricenses, mesmo no seu 
campo, só marcaram nove golos e sofreram dez. os 

companheiros de Paulo Cascavel já marcaram 14 
golos fora sofrendo dez 

Será uma tarefa difícil para os estudantes que. 
se repetirem a façanha da primeira volta já se-darão 
por satisfeitos, embora não seja esse o desfecho que 

mais lhes convém, uma vez que se encontram muito 
à beira da zona de perigo da tabela 

Os axadrezados do Bessa recebem o aguerndo 
Portimonense, e aqui, caso curioso. é que as egui- 
pas já alcançaram — em casa e fora, respectivamen- 
te — 0 inverso dos resultados, Quer isto dizer que 
enquanto o Boavista em casa alcançou 8 vitórias. 
dois empates e cedeu uma derrota, o Portimonense 
fora do seu reduto apenas venceu uma vez, alcançou 

dois empates e claudicou por oito vezes 

O melhor momento dos boavisteiros faz pressu- 
por que o resultado lhes será favorável. 

No Restelo. o Belenenses recebe o modesto 
Maritimo e tudo fará para apagar da memória a 
pesada derrota que sofreu na jornada anterior. E 
nada melhor para isso, em teoria, do que receber 

uma equipa que está no grupo das três únicas que 
ainda conseguiram uma única vitória fora de casa. O 
Marítimo ainda só por duas vezes conseguiu impor 

iguaidades nas suas destocações, e não nos parece 
que desta feita seja capaz de repetir a proeza frente a 
um Belenenses que pensa ainda numa melhor clas- 

   
    

                                              

   

sificação do que o seu actual sexto lugar. Os pupilos 

de Depirreux, que até ja perderam duas vezes no seu 
terreno. não enjeitarão a oportunidade de construir 

um bom resultado. desforrando-se dos 3-1 que so- 

freram no Funchal 
Penafiel e Salgueiros podem proporcionar um 

bom espectáculo. com os donos da casa a ver cada 
vez mais próxima a Il Divisão e os salgueinistas a 
consolidarem cada vez mais uma época surpreen- 
dente. Os penafidelenses, que têm o pior ataque 

deste campeonato não podem esperar facilidades 

frente à equipa conduzida por Humberto Coelho 
embora acreditemos que o éxito está ao seu al- 
cance... mas muito suado 

Quem não precisará de suar muito, na nossa 
perspectiva. são os flavienses que recebem um 
Sporting da Covilhã que tem «apenas» uma das 
defesas mais batidas desta prova. Raúl Aguas e os 

seus «muchacos» têm oportunidade de brindar o 

seu público com mais uma vitória e colocar os 

covilhanenses numa posição ainda mais incómoda 

do que aquela que já ocupam 
Finalmente, em Braga. os arsenalistas têm uma 

dás últimas oportunidades de se poderem afastar da 

zona de despromoção. E acontecerá mesmo que se. 

os bracarenses vencerem este encontro farão a ul- 
trapassagem ao seu adversário. com perspectiva de 

uma subida de dois ou três lugares na tabela. Sera a 

pensar nisso que os bracarenses entrarão em 
campo   

     

    

      
   
   

  

  

NACIONAL DA II DIVISÃO 

Reveste-se de particular interesse esta 22.º 
jornada do Nacional da Il Divisão, já que podem 
acoontecer surpresas... e entre elas uma mudança 

" de comandante da Zona Centro. Impossível? Ai isso 
não é... basta pensar que o Feirense conta por 
vitórias os jogos disputados no seu terreno mas 
extra-muros não conseguiu mais de duas vitórias 

em dez jogos realizados. E além do mais o Uniao de 
Almeirim precisa de pontos como de pão para a 

boca, como soi dizer-se. Dal a expectativa que 

rodeia esta deslocação dos feirenses ao Ribatejo. 
À espera do desfecho deste encontro estarão o 

Elvas e o Recreio de Águeda que jogam em casa se 
bem que aos alentejanos caiba um adversário mais 
difícil que aos aguedenses. 

Em Elvas, a equipa local recebe o União de 
Coimbra que está a três pontos de distância e que na 
primeira volta perdeu no seu terreno. Poderão os 
alentejanos confirmar a supremacia ou quererão os 

conimbricenses tirar desforra? Vamos mais pela 

  

    

          

     

     

  

   

  

  
HI DIVISÃO 

    

primeira destas hipóteses tanto mais que em sua 
casa o Elvas nunca perdeu e apenas cedeu um 

empate. Quanto a golos... bem aí foram nada menos 
de 20 marcados e apenas dois sofridos o que diz 
bem da solidez do seu sector defensivo. Em 
contrapartida os visitantes são muitos parcos ha 
marcação de golos nas suas deslocações. 

O Alcobaça recebe o Académico de Viseu 
oportunidade soberana para os alcobacenses se 
afastarem mais da situação em que se encontram. E 

não acreditamos que os viseenses sejam capazes de 
provocar surpresa. 

Torriense e Estrela de Portalegre disputam um 
encontro que pode ser equilibrado, a acreditar nas 
possibilidades actuais de cada uma das equipas, nas 
suas posições na tabela e ainda pela igualdade com 
que terminou o encontro da primeira volta. E se 

agora a igualdade se repetir não será motivo para 
grandes espantos 

    

Também em Mangualde se defronta duas equi- 
pas de valores equiparados. Também empataram no 

seu primeiro encontro e estão separadas por apenas 
um ponto, favorável neste caso aos visitantes. A 
vitória dos donos da casa será o desfecho mais 
lógico, mas a igualdade não será nenhuma surpresa 

Em Viseu, o Benfica local recebe o Peniche. São 
duas equipas das «aflitas» o que faz subir a 
temperatura do termómetro da competitividade 

Ambos precisam dos pontos. Também aqui a 
divisão dos pontos não causará grandes espantos 

Em Águeda, o Recreio Desportivo recebe um 
União de Santarém que nunca conseguiu vencer 
fora. Os pupilos de Mário Lino só se deixaram 

surpreender uma vez, em casa, e por isso 
acreditamos que só a vitória dos locais será O 
desfecho lógico desta partida, 

Finalmente o Beira Mar desloca-se às Caldas da 
Rainha. Será para «partir a loiça toda» & deixar os 
caldenses ainda mais firmes na posição de lanterna 

e E   

  ando     

E o Beira Mar?... partirá a «louça» nas Caldas? 
vermelha? Frente a uma equipa pouco realizadora, 

em termos de golos, os auri-negros podem con 
firmar a sua tendência para fazer bons resultados 
fora, pois já triunfaram por seis vezes fora do seu 
ambiente. Porque não mais um triunfo? Nós 
acreditamos que esse resultado possa acontecer 

sem deixar de admitir. contudo, que o empate possa 
ser o pior resultado para os beiramarenses. 

Na Zona Norte desta Il Divisão o Espinho tem a 
dificil tarefa de receber o segundo classificado 
um Vizela que necessita de consolidar a sua posição 

já que o Varzim está demastado próximo: Quem tem 

mais a perder é o visitante pelo que será de esperar 
que seja este a temer mais o resultado que o seu 

adversário, Perspectivas de um belo desafio de 
futebol. Quanto a resultado. a nossa previsao 
penderá mais para Os «tigres» 

Em Lourosa, a equipa local recebe o Tirsense é 
como qualquer delas está em posição tranquila será 

de esperar a vitória lógica da equipa visitada 

Estarreja pode consolidar a sua posição de guia... assim o Gouveia ajude... 
" Continua a caracterizar-se por um certo equi- 
librio esta Série C da Terceira Divisão Nacional onde 
Se encontram a maior parte dos clubes represen- 

lativos da região de Aveiro. Seis pontos de diferença 
entre o primeiro e o quarto. e depois quatro pontos a 

Separarem mais sete equipas. Assim. são esperados. 

| Com expectativa os resultados dos encontros que 

  

DISTRITAL DA | DIVISÃO 
      

podem fornecer mexida na classificação. E um dos 

resultados que será aguardado ansiosamente 

especialmente em Estarreja. é o do encontro entre 

Gouveia e Oliveirense que. com uma «ajudinha» dos 

serranos pode colocar o Estarreja mais solidamente 

no comando da série. De resto. toda esta jornada 

parece ser favorável às equipas visitadas, talvez com 
a única excepção do jogo que se disputa em 

Albergaria-a-Velha. Mas mesmo aqui quase que 
arriscávamos a considerar os visitados como 
favoritos. Agora que já nada têm a perder uma vez 

que a situação de despromoção é irreversível, os 

albergarienses parecem mais desinibidos a jogar a 

Tudo deve continuar na 
À jornada n.º 25 do distrital maior aveirense não 

Parece susceptível de propiciar alterações nas ta- 
Delas classificativas das duas zonas. No norte. a 
Gesiocação do Paivense não é de-molde a causar 

preocupações ao lider que, apesar de ter um jogo a 
menos, continua em vantagem sobre o Fiães. & 
qualquer dos dois primeiros jogam fora 

Na zona sul também não se perspectivam di- 

ficuldades de maior para o Oliveirinha na sua 

deslocação a Aguim (Anadia). Em melhor situação 

então o Pessegueirense e a FIDEC, mas a vantagem 
pontual dos rapazes de Oliverrinha: permite-lhes 

bola. e isso permite-lhes construir resultados que 0 

irenesim» da procura de pontos lhes impossibr 

litava 

O jogo mais importante desta ronda, parece-nos 

ser O que se disputa em Estarreja, onde se de- 

frontam a equipa local eo Oliveira do Bairro 

esMa 
encarar a deslocação com optimismo e sem preo- 

cupações de maior 

Arménio Bajouca   
    

| 

| 
Ê 

     



  

ANDEBOL 

Campeonato Regional de Juvenis Masculinos 
Série dos Primeiros 

AA Águeda-Sanjoanense; ACD Monte-Beira Mar e 
Quimigal-CCD Oleiros 

Série dos Últimos 

Cucujães-!lliabum e S. Bernardo-Oliveirense 

Campeonato Regional Iniciados Masculinos 
Internacional-Oleiros, às 15h30 e Beira Mar-Monte, 

as 18h. 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Quimigal-Beira Mar. às 15h. 

ATLETISMO 

Torneio de Abertura Pista-2.º fase (Masc.)-S. João 
da Madeira. à 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Grupo 1 

Sangalhos-FC Porto, Pav. Sangalhos e Barreirense- 

-Benfica, Pav. Barreirense, ambos às 18h. 

Grupo 2 

Sanjoanense-llliabum, Pav. S. Joao da Madeira, às 
17h, e Ginásio-Queluz, Pav, Buarcos, às 17.30h. 

Grupo3 

Olivais-Ovarense, Pav. Olivais e Imortal-Académica, 
Pav. Académica, ambos às 17.30 horas. 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Grupo 1 

Beira Mar-Vasco da Gama, Pav. Beira Mar e 
Esgueira-Leça, Pav. Esgueira. ambos às 21h. 

Campeonato Nacional de Juniores 

Zona Norte 

Salesianos-FC Porto, Pav. Col. Órfãos, às 16h; 
Esqueira-Arca, Pav. Esgueira, às 17.30h; Ginásio-Beira 
Mar, Pav. L. F. Foz, às 18h e Fluvialliabum, Pav. Esc. 
L. Coimbra, às 16h. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Zona Norte 

Série A 

Beira Mar-Leça, Pav. Beira Mar, às 17h30; Ginásio- 
-Fluvial, Pav. L. F. Foz, às 16h e Galitos, Esc. A. Soares. 
Pay. Aveiro, 18h 

Série B 

Arca-Naval, Pav. Esc. P. O. Azeméis. às 16h 

Esqueira-Ovarense, Pav. Esqueira, às 16h: D. Póvoa- 

  

DESPORTO 

  

-Guifões, Pav. Póvoa, às 16h e Vasco-Olivais. Pav. UBP, 

às 17h. 

Campeonato Nacional de Seniores Femininos 

Zona Norte 

Conimbricense-Sanjoanense, Pav. Conimb., às 
17h30: D. Póvoa-Sangalhos, Pav. Póvoa, às 21h30 e 
Hlliabum-A. Aroso. Pav. IIliabum, às 17h30. 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Belenenses-Maritimo e Boavista-Portimonense, 

ambos às 15h. 

Campeonato Distrital de Juniores 

Zona Norte , 

Lobão-Cortegaça: U. Lamas-Fiães; Feirense-Argon- 
cilhe; Arrifana-P. Brandão e Canedo-Paivense. 

Zona Centro 

Pessegueirense-Sanjoanense; Gafanha-Nege; SV 
Pereira-FIDEC: Valonguense-Tabueira e Cucujães-Vale- 

cambrense 

Zona Sul 

Arviscal-Fermentelos; Mamarrosa-Luso: Bom 
Sucesso-Mealhada: O. Bairro-V. Bairro e, Olá-LAAC, 

todos às 15h. 

Campeonato Distrital de Juniores B 

Sôsense-Par. Cima, 15h30. 

AMANHA   

ATLETISMO 

Grande Prémio de «Os Ilhavos», Ílhavo. 

ANDEBOL 

Campeonato Regional 
de Iniciados Masculinos 

llliabum-S. Bernardo, às 9h e Águeda-Quimigal, às 
Vh. 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Avanca-llliabum, às 10h. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Grupo 1 

D. Leça-B: Mar, Pav. L. Mansinhos. às 17.30 e 
Vasco-Esqgueira, Pav. Gaia, as 16h. 

Campeonato Nacional de Juniores 

Zona Norte 

Fluvial-Salesianos. Pav. L. Coimbra, às 15h30 
Porto-Esqueira. Pav. Antas, 11h: Arca-Ginásio. Pav 

  

  
ATLETISMO 

  
  

3.2 Estafeta Internacional de Malaposta 
O Clube Académico da Malaposta vai realizar no 

próximo dia 13 de Abril a 3:* Estafeta Internacional 

Maiaposta-Anadia-Malaposta. 
O programa da prova é: 9.30 horas. infantis inicia- 

dos masculinos, 4000 metros; 10 horas, prova aberta 

feminina. 4.000 metros: 10.30 horas, estafeta interna- 
cional Malaposta-Anadia-Malaposta 

Às provas referidas destinam-se a todos os atletas. 

Os prêmios constam, entre outros. de taças. troféus, 

medalhões, especialmente cunhados para a prova, me- 

dalhas e artigos de desporto 

Os interessados em participar podem fazer a res- 

pectiva inscrição no Clube Académico da Malaposta. 

  

| 

PROBLEMA N.º 213 

TESS O 84 Yeti 

LC 

1 

  
Saliva que escorre da 

iquear. 3 — Da: que 
5 — Noine de mulher 

     

    

HORIZONTAIS — | — 
= e           

Palavras cruzadas      
(pl.): sova. 6 — Aluminio (s:q.).sova. 6 — Aluminio 
(.q:): também. 7 — Elos: alcunhas. 8 — Possuir 
estoto entretecido de seda e fios de ouro ou prata 

com desenhos em relevo. 9 — Limalha: estreito 

10 — Joelhos: enfeita. 11 — Plebe: montão, 

VERTICAIS — 1 — Nome de mulher. prender 

2 — Contusão de linguas: voltar a pôr, 3 — Fiz 
sar: capela. 4 — Figuras de meninas que servem 

de brinquedo a crianças: lista. 5 — Que pode se 

        

lavrado: sustentáculo, 6 — E ataque 

7 — Vazias. eras, 8 — Catálogo: substituido 

Y — Charrua: perverter. 10 

  

11 — Cidade capital de lália. cour 

para calçado, etc 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 213 
Neoy 

vNvOr 

  

0HOS    

  

0H — TYNVI — 

— SyG0dy 

dv — Q0vaoHe 
4 —         

  

E   
  

Esc. Azeméis. às 17h e liliabum-Beira Mar, Pav. Illia- 

bum, às 18h30. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Zona Norte 

Série À 

Leça-Ginásio, Pav. Matosinhos, às 16h: Porto-Beira 
Mar, Pav. Antas, às 9h30 e, Fluvial-Galitos. Pav. Esc. L 

Coimbra, às 17h30. 

Série B 

Naval-Esqueira, Pav. L. F. Foz, às 17h; Vasco-Arca. 
Pav. Col. Gaia, às 16h; Ovarense-Póvoa, Pav. Ovar. às 
16h e Cinfões-Olivais. Pav. Guifões, às 11h. 

Campeonato Nacional Seniores Femininos 

liliabum-Conimbricense, Pav. llliabum, às 17h: 
Sanjoanense-D. Leça, Pav. S. João da Madeira, às 16h 
e, À. Aroso-Sangalhos, Pav. L. C. Michaelis. às 15h. 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Penafiel-Salgueiros: Aves-Benfica: Chaves-Covilha: 
Braga-Setúbal: Académica-Guimarães e Sporting-Por- 

to, todos às 15h 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Zona Norte 

Espinho-Vizela e Lourosa-Tirsense. 

Zona Centro 

Alcobaça-A. Viseu; Elvas-U. Coimbra: Almeirim- 
-Feirense; Caldas-Beira Mar; Agueda-U. Santarém: Tor- 
riense-E. Portalegre: Mangualde-Leiria e V. Benfica- 

-Peniche, todos às 15h. 

Campeonato Nacional da III Divisão 

Série B 

Lixa-Cesarense: U. Lamas-Vila Real; Régua-Lou- 
sada; Sanjoanense-Div. do Douro e Freamunde-Ova- 

rense. 

Série € 

O. Hospital-Penalva: Gouveia-Oliveirense: Marial- 

vas-Luso: Estarreja-O. Bairro; Anadia-Santacomba: 
Mealhada-Vilanovenses: Alba-Naval e Guarda-Poiares, 
todos às 15h. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Série € 

Beira Mar-Anadia e Académica-Agueda, ambos às 
1h. 

Campeonato Distrital da 1 Divisão 

Zona Norte 

Carregosa-S. João de Ver: Milheiroense-Arnifa- 
nense; Esmoriz-Bustelo; Sanguedo-Paivense; A. Bran- 
dão-Valecambrense: Lobão-Fajões: Arouca-Fiães: Real 
Nogueirense-Cortegaça e Cucujães-Argoncilhe. 

sáBaDO. 8 MARÇO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO ! 

  

Zona Sul 

Aguinense-Oliveirinha: Avanca-Pinheirense: Fer- 

mentelos-Gatanha; Barrô-Par. Bairro: Pessegueirense- 
Famalicão; Pampilhosa-Bustos: Vaguense-Macinhata. 

LAAG-Oiã e FIDEC-Amoreirense. 

Campeonato Distrital da E Divisão 

Zona Norte 

Pedorido-Caldas SJ: Alvarenga-Tarer: Oliveirense- 
-Mac. Sarnes; Relâmpago-Guizande: Masteiró-GD Mos- 

teirô: Sanfins-Romariz e S. Roque-Figeiros 

Zona Centro 

Valonguense-Nege: Mac. Cambra-Eixense: Unidos- 

-Vista: Alegre; Travassô-Mourisquense; Aguas Boas- 
-Sosense; Azurva-Beira Vouga e Gaf. D Aquém-Silva 

Escura. 

Zona Sul 

Poutena-Calvão: Pedralva-lasal Comba; Mamar- 

rosa-Barcouço: Arinhos-Antes: Moitense-Samel: Tro- 

viscal-Vilarinho e Ponte Vagos-Monsarros. 

Campeonato Distrital da II Divisão 

Zona Norte 

Talhadas-Ribeirinhos,; Torreira-Soutense: U. Aveiro- 
-B. Sucesso; SV Pedreira-Rocas Vouga e Vila Viçosa- 
-Par. Vouga: Outeira-Canedo e E. Azul-Muortoense. 

Zona Sul 

Barroca-Recardães; Azenha-Ajax Silva: Paradela- 

-Quintãs; Fogueira-Beira Ria; Mogofores-Vimieiro e Par 
Cima-Arviscal. todos às 15h, 

Campeonato Distrital de Juniores B 

Zona Norte 

Arrifana-U. Lamas; Arada-Lourosa; Cesarense- 
-Argoncilhe e P. Brandão-Espinho 

Zona Centro 

Valecambrense-Ovarense: S. Roque-Pesseguei- 

rense: Murtoense-Oliveirense: Alba-Estarreja e Valon- 
guense-Avanca 

Zona Sul 

Luso-Q. Simão; B. Sucesso-B. Mar e P. Vagos- 
-Gafanha. todos às 10h30. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Zona Norte 

Arrifana-G.º Arouca: Cesarense-Espinho; Arada-P. 
Brandão: Argoncilhe-Paivense e Feirense-Cortegaça 

Zona Centro 

Avanca-Ribeinnhos; Bustelo-B.* Gafanha, Murtoen- 

se-Estarreja À e M. Cambra-Sanjoanense. 

Zona Sul 

Estarreja-Anadia: O. Bairro-Agueda e Beira Mar- 

Alba 
  

«FERAGUEDA 
— FERRAMENTAS E ACESSÓRIOS 

INDUSTRIAIS, LIMITADA » 

CERTIFICA-SE. para efeitos de publicação, que 
por escritura de'3 de Janeiro de 1986, exarada de 

folhas 69-v.º a folhas 73-v.º, do livro de notas para 
«escrituras diversas», n.º 104-D, deste Cartório, a 
cargo da Notária. Licenciada Maria Briolanja No- 

lasco Pires, o capital da sociedade comercial por 

quotas de responsabilidade limitada, com a de- 

nominação de «FERAGUEDA — Ferramentas e 

Acessórios Industriais. Limitada». e sede na cidade 
freguesia e concelho de Agueda, que era de 

1.000.000800, foi aumentado para 9:000.000800. 
sendo-a importância do aumento de 8.000.000500 
inteiramente subscrita & realizada em dinheiro, já 
entrado na Caixa Social, pela seguinte forma 

— Com a quantia de 500.000S00, pelo socio 
Carlos Manuel Matos Borges de Oliveira, que assim 
fica a possuir na sociedade uma quota do valor 
nominal de 1.000.000500 

— Coma quantia de 1.000.000800, pelo sócio. 

José Augusto: Melo Marques. que assim-fica a 

possuir na sociedade uma quota do valor nominal de 
um milhão e quinhentos mil escudos 

— Coma quantia de 1.500.000500 por PAULO 
MELO MARQUES. que assim entre para a sociedade 
como seu sócio-e com uma quota de igual valor 
nominal 

— Com a quantia de 1.000.000S00. por PEDRO 

MIGUEL MATOS BORG   

de igual valor nominal; 
— Com a quantia de 1.000.000800, por JOAO 

MANUEL MATOS BORGES DE OLIVEIRA, que assim 
entra para a sociedade como seu sócio e com uma 

quota de igual valor nominal; 
— Que também pela mesma escritura substi- 

turam pela seguinte a redacção do corpo do artigo 
terceiro e a redacção do artigo quarto do respectiva 

pacto social 
ARTIGO TERCEIRO — O capital social inte- 

graimente realizado em dinheiro é de 9:000.000500 
e corresponde à soma das quotas dos sócios, cuja 

distribuição está faita do seguinte modo 

— O sócio Carlos Manuel Matos Borges de 
Oliveira, uma quota de 1.000.000800! 

— O sócio José Augusto Melo Marques, uma 

quota de 1.500 00000 
— Q sócia Paulo Melo Marques. uma quota-de 

1.500.000500 
— Q sócio Pedro Miguel Matos Borges-de 

Oliveira-uma quota de 1.000:000500 
A sócia Maria de Lurdes de Almeida Fernandes 

de Matos, uma quota de 1:500 000800 
— QU socio Paulo Jorge dos Santos Fernandes 

uma quota de 1.500.000800; e 
—'D sócio João Manuel Matos Borges de 

Oliveira, uma quota de 1.000.000500 
ARTIGO QUARTO — A gerência, dispensada de 

caução e com direito a remuneração que for lixada 

em Assembleia Geral. pode ser exercida pelos 

sÓcios-e ou por estranhos à sociedade. nomeados 

Geral, pelo que. qualy dos 

Sinar os dogumentos mero 

ar e obrigar a so jade 

a intervenção conjunta de-dois 

    

      

              

    

ne o original 

a. Cartório Notarial, três de 

Jan ii novecentos E oitenta e seis 

ay dos eanalers eles Neintex 

pede Aveiro Ne 21%, de Both 
Sae SS 0 

  

    

   
E



   Db TÁRIO DE AVEIRO sásapo.s março 1986 
  

  

  

e PINHAL, compra-se. Azur- 
va-Eixo. Telefone 21187 — 
Aveiro. 

9 VIVENDA em acabamento, 
vende-se: Contactar: Av.* 
Louranço Peixinho, 310 — 
Aveiro. 

q VIVENDAS desde 2.200 
pontos. Telef. 21434 — Aveiro. 

  

& ARMAZEMVESCRITÓRIOS, 
alugam-se, Telef. 28615 — 

Aveiro. 

WLOJA PARA SNACK. Telef. 
25528 — Aveiro. 

      
    
    

    

   
    
    
   

   

    
    

   

       

    

   
      

PARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 

S Bernardo. 

ACABELEIREIRO HOMENS, 
precisa-se. Telefone 361271 
— Gafanha da Nazaré. 

a CARPINTEIRO MOBILIÁRIO, 
precisa-se. Telefone 94304 
— Áveiro. 

4 ADMITEM-SE colaborado- 
TES p/ sector comercial em 
tompanhia estrangeira 
Resposta ao «DA» ao n.º B4 

    
e MOTORISTA PROFISSIO- 

NAL, 36 anos, bastante prá- 
tica, oferece-se; Contactar 
Alírio da Silva Seabra — 
Bairro da Lagos — Bloco 4 
rfe Esq — llhavo 

Vendas 
e PIONEER — AKAI — Novos 

modelos. Preços baixos — 
At Capone. Telef. 321875 — 
ilhavo. 

  

  

  

      

e CANON — Computadores 
— Rua Capitão Sousa Pizar 
ro, 23 — Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 
Lentes Contacto. Telef. 
25880 — Aveiro. 

 IMUN — Ozellon — Centro 
Dietético Girassol — Aveiro. 

“AVES EXÓTICAS — Aqua 
viva — Mercado Municipal- 
Loja 12 — Aveiro. 

  

* ESTORES E ACESSÓRIOS 
— Telef. 69140 — Travassó. 

* MÓVEIS/ELECTRODOMÉS- 
TICOS — Rua Cega, 145 — 
Telefone 29957 —S, Bernar- 
do. 

* ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 — Aveiro. 

* ARRAIOLOS — Restauro ta 
petes/franjas — Rua do Car- 
ril,64-1,º — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro. 

* ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 27101 — Aveiro, 

* OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo 
— Aveiro. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro 

* SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — Avei- 

ro. 

* TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo. 

* STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

S CAFÉ «MIMO» — Telef. 
24950 —S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef, 27942 — 
Aveiro. 

e DESENHADORA TÉCNICA 
— Telef. 23469 — Aveiro. 

SCIDEL — Agenie Philips — 
Telef, 25071 — Aveiro 

* SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer 
ra, 21 — Aveiro. 

SEL RINCON — Encerra 20s 
sábados — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

SALTA FIDELIDADE/VÍDEO 
— Rua Luis de Camões, 58 

— Cacia 

  

e MINIMERCADO trespassa: 
se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e ESTABELECIMENTO, tres 
passa-se. Telef, 521481 — 
Albergaria-a-Velha. 

e RESTAURANTE SELF-SER- 
VICE, modernamente equi- 
pado, trespassa-se, Telef. 
22938 — Praia da Vagueira 

Se conduzir 

nao beba 
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SARDINHAS À MODA DA GÂNDARA 
  

INGREDIENTES 

sardinhas — q.b. 

sal—q.b. 

limão — q.b. 

alho— a.b. 

vinho branco — qb. 

louro — 1/2 folha 

salsa — 1 ramo 
batatas — q.b. 

farinha de milho — a.b. 

PREPARAÇÃO 

Escamam-se, lavam-se e amanham-se as sardi- 
nhas, enxugam-se muito bem num pano, fazem-se to- 
mar de sal é deixam-se, durante 2 horas, numa marina- 
da de vinho branco, alho, rodelas de limão, louro e-salsa 

Dispõem-se numa telha portuguesa com o fundo 
revestido por uma camada de farinha de milho, cobrem- 
-Se completamente com mais farinha de milho e levam- 
-se ao forno até ficarem bem passadas e a: farinha 
alourada. 

Podem servir-se quentes ou frias. acompanhadas 

por salada de alface. salada mista. batatas a murro ou 
cozidas com pele. 

  

   

     Pora begeliciar desta iniciativa do 
DE AVEIRO. publicando anúncios 1 
go o leitor podera proceder de uma di 
peguintes 

DlARI 
seu 

formas 

    

I Dirigir-se ao - Diario de Aveiroc. na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 
3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do di do nosso Jomal [a que 
depois sera retirado o cabeçalho) É 

apresentar o texto que pretende publi 
car 

  

No casa desse testo ler apenas 5 pala 
vras (ou menos) nada tem 
Se. no entanto. O lestor pretender pu 
blicar um número superior de palavras. 
pagar apenas [5SOO por cada palavra 
alem das cinto 
O leitor mete num envelope o texto que 
quer ver publiculo. juntamente com do 
cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira po 
pelos CET e referido envelope para a 
morada indicada 
Neste casa. sea texto exceder as cinco 
palavras, juntara tantos selos de [5S00 
quantas as palas mais 

  

asas 

      

  

t+
 

    

NOTA: Todas as indicações 
eletone - ou -Rua das 
Ponta apenas como unia palavra          

  

  

JOSÉ HUMBERTO 
TRINDADE 
VITIVINICULTOR 

Adega da Casa 

do Canto 
ANCAS — SANGALHOS 

VEM INFORMAR QUE OS SEUS VINHOS 

DA COLHEITA DE 1984 FORAM DISTIN- 

GUIDOS COM OS SEGUINTES PRÊMIOS: 

1º PREMIO DE «O MELHOR VINHO DA 

JUNTA NACIONAL DOS VINHO: 

MENÇÃO HONROSA DA CONFRARIA DOS 

ENOFILOS DA BAIRRADA 

Para aquisição dos vinhos da colheita de 

1985 queiram contactar pelos telefones: 63438 

— AGUEDA: 53260 — ANCAS 

  

      

CONTABILISTA 
PARA ADMISSÃO IMEDIATA EM EMPRESA 

INDUSTRIAL DE AVEIRO 

EXIGE-SE: 

OFERECE- 

  

E: 

— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL 
— BOAS PERSPECTIVAS DE CARREIRA 

PROFISSIONAL 

RESPOSTA C/ CURRICULUM DETALHA- 

DO E VENCIMENTO PRETENDIDO AO N.º 

85 DESTE JORNAL. 

FORMAÇÃO A NIVEL DE BACHARELATO 

INSCRIÇÃO NA D.G.€.1. 
EXPERIÊNCIA COMPROVADA 
CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA 

  
  

  

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS ' 

  

  

  

  

  

        

  

  

  

      
  

  

     

  

     

   
(   Dico diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do,próprio desenho | 
RO RR To Tg A RT » E ET go dao is do do ela ereto To 

 



Última 
  página 
Uma bailarina portuguesa 
no «Royal Ballet» 

No ano passado esteve em Lisboa, onde 
passou por espanhola, mas Maria Almeida é uma 
portuguesa de 21 anos com uma carreira de êxito 
nos palcos de Convent Garden, em Londres, 
ande actua no «Royal Ballet», 

] É com um sorriso que se refere a este episó- 
dio, sublinhando que a recepção prestada em 
Portugal à companhia «for maravilhosa». «Até a 
minha família teve dificuldade em encontrar 
bilhetes — recorda — a visita e os aplausos 

  

Atropelou, fugiu 

e resistiu 

a autoridade 
Da primeira página 

do Simão, saiu da faixa de rodagem e foi 
embater numa motorizada que transitava na 
mesma via mas em sentido contrário. O 
acidente teve consequências graves pois o 
condutor da motorizada teve de ser trans- 
portado ao Hospital de Aveiro, onde ficou 
intemado. 

Tudo teria terminado aí, com o natural 
apuramento das responsabilidades, se o 
condutor do veículo causador do acidente se 
não tivesse posto em fuga em direcção à sua 
residência. Alertada de imediato a PSP, esta 
fez deslocar um carro-patrulha que baseado 
em informações de testemunhas oculares do 
acidente encetou a perseguição, conseguiu 
apanhar o carro do fugitivo, e de imediato o 
mandou parar. Só que este não obedeceu 
apesar de um dos elementos da PSP ter dis- 

" parado um tiro de intimidação. 
O fugitivo viria a deter-se somente já junto 

da sua residência onde foi capturado não sem 

que antes se tivesse dirigido à subchefe in- 
sultando-a caluniosamente. 

Aquele automobilista foi ontem presente 
ao Tribunal de Instrução Criminal de Aveiro, 
cujo juiz decidiu que o arguido aguardasse o 
julgamento de querela, dada a matéria de que 
era acusado.   
  

  

Moutinho 

domina 
Da primeira página 

Portugal ontem disputada entre Varzim e Régua. 
Moutinho ganhou todas as classificações 

disputadas nesta secção, chegando mesmo a bater 
o recorde na classificativa. Aboboreira. 
melhorando a marca de 17.15 minutos para 17.13 

minutos. 
Moutinho comanda a prova com o total de 

4.22,43 horas contra 4.38.51 horas do italiano 
Zoppo. em «Fiat Uno». 

Carlos Bica, que testou ontem 6 seu «Lancia 
Rali» em troços de terra. está em terceiro lugar 
com 4.42.11 horas. mas encontrou algumas 
dificuldades em conseguir uma correspondência 
do seu carro neste piso. 

Bica é perseguido pelo italiano Tchine em 
«Opel Manta- que se encontra em quarto lugar 
com 4.42.11 horas. 

    

    BREVEMENTE NA FLORESTA   

excederam as nossas expectativas». 
«Mas todos pensavam que eu era espa- 

nhola e ninguém se apercebeu de-que era uma 
bailarina portuguesa no “Royal Ballet» — 
adiantou Maria Almeida em Londres. 

Foi num intervalo dos ensaios para o bailado 

«Beijo de Fada», de Kenneth Macmillan — 

principal coreógrafo do «Royal Ballet» — que 

Maria Almeida falou da sua carreira e dos seus 
recentes êxitos na companhia, sem dúvida uma 
das mais categorizadas em todo o mundo. 

Os primeiros passos na aprendizagem desta 
arte foram dados aos seis anos, em Luanda, onde 
nasceu a 12 de Janeiro de 1965, mas seria em 
Londres, nove anos mais tarde, que Maria 
Almeida iniciaria a sua carreira superior, e ful- 
gurante, ao frequentar as melhores escolas de 

«ballet» locais. 
Filha de pais portugueses, que se casaram em 

Luanda — mãe madeirense e pai do Porto — 
começou no «ballet» porque a sua mãe consi- 
derava tratar-se de «um bom exercício», disse. 

Quando o pai, que trabalhava numa compa- 

nhia petrolífera, recebeu em 1974 uma oferta de 

emprego em Inglaterra, a família viajou para 

Londres, tendo a sua primeira professora de 
«ballet» em Luanda, Maria Helena Coelho, 
recomendado uma escola para crianças, a de 

«White Lodge», em Richmond, a oeste da capital 

britânica. 
A jovem Maria foi admitida como aluna 

interna nesta escola, pertencente ao «Royal 
Ballet», onde permaneceu durante cinco anos. 
Depois, seria transferida para a escola superior de 
«ballet» em Barons Court. 

Os seus êxitos nesta afamada companhia de 
«ballet» não subiram à cabeça de Maria Almeida 
pois, com a máxima simplicidade, refere que teve 
«muita sorte» porque, 18 meses mais tarde, era 
escolhida para o «Corps de Ballet» da primeira 
companhia, «porque precisavam de raparigas - . 

Maria Almeida já se havia distinguido muito, 
pois em 1981 ganhara um prémio especial «de 
encorajamento» no «Prix de Lausanne» e, nesse 

mesmo ano, dançara o papel de «uma amiga», no 

bailado «La Fille Mal Gardée» . uma produção da 

escola. 

  

No ano seguinte seria escolhida para a pri- 

meira companhia e em Setembro de 1985 foi 

promovida a solista. 
Mas o seu primeiro grande êxito ocorreria em 

1984, quando, «à última hora», foi escolhida de 

entre o «Corps de Ballet» para dançar o principal 

papel de «ballet» em «Fleeting Figures» porque a 

bailarina Lesley Collier sofria de uma inflamação 

nos tendões. 
Atingiria finalmente o auge da sua carreira 

com dois grandes éxitos: o principal papel de 

«Giselle», em Novembro passado, quando dan-. 

çou com o bailarino principal do «Royal Ballet», 
Anthony Dowell, e no papel de «Manon», no 

«Beijo de Fada», estreado em Fevereiro último. 

À sua carreira inclui já participações. nos 

bailados «Consort Lessons», «A Broken Set of 
Rules», «Half the House» — em interpretações 

criadas para ela — «Pas de Quatre» e «Pas de 
Trois» em «O Lago dos Cisnes», bem como 
importantes papéis em-«A Bela Adormecida» e 

no «Nutcracker», «La Bayadere», «Elite Synco- 

pations», «Different Drummer» e «Birthday 

Offering». 
Interrogada sobre qual o papel que mais 

sonhou dançar, Maria Almeida respondeu: «é 

muito difícil dizer porque há tantos bailados 
tão lindos que eu gostaria de fazer...». 

«Há um, porém, que sempre adorei desde 

que entrei para “White Lodge”. São as “Quatro 

Peças de Schumann”, de Hans Von Manen. E 

outro, cujo sonho se vai realizar, pois fui 

escolhida para dançar nele, o “Return to the 

Strange Lands”.» 
Quais os seus próximos bailados? — pergun- 

tou-se-lhe. «Três que adoro — respondeu — 
“Frankenstein, o Novo Prometeu”, coreogra- 

fado por Wayne Eagling, *Consort Lessons”, 

música de Stravinsky e coreografia de David 

Bintley, e mais duas apresentações de 

*Giselle”, em que danço o principal papel». 

Após as despedidas, Maria Almeida regres- 

sou aos seus ensaios no palco de Convent Garden. 

onde uma carreira importante no mundo do 

«ballet» parece estar a desenhar-se para uma 

jovem portuguesa. 
Willim Gilman (NP) 

  

Grande Cruz 

da Ordem de Cristo 
para Sá Carneiro 
Da primeira página 

A última palavra pronunciada pelo Presidente 

no momento da despedida foi «felicidades». 

Cavaco Silva disse aos jornalistas que O 

Governo tinha proposto a imposição da Grande 

Cruz da Ordem Militar de Cristo ao falecido 

Primeiro-Ministro e que o Presidente lhe anun- 

ciara que «a condecoração lhe foi dada» e o 

encarregou de a entregar. 

Sobre o seu relacionamento com Eanes e com 

o futuro Presidente. Mário Soares. o Primeiro- 

“Ministro disse que «o Governo conseguiu go- 

vernar bem nestes 100 dias porque existiu um 

bom relacionamento institucional com Ramalho 

Eanes. 
Os 100 dias dé governação provam -as 

vantagens para o Pais do entendimento dos 

titulares dos órgãos de soberania», disse. 
Com Ramalho Eanes «existiu sempre soli 

dariedade institucional», referiu 
Mas o Primeiro-Ministro anotou que o re- 

lacionamento com a Assembleia da República 

não se tem pautado da mesma maneira 

«A Assembleia tem entrado na área da 
competência exclusiva do Governo». disse 
Cavaco Silva. visando particularmente o PS nas 
suas ertticasc== Eanes disse: Fo 

Enquanto se tem verificado o diálogo do 

Governo com o PRD e CDS, o PS, apesar de 
proposto o diálogo no âmbito do Parlamento, 

«tem resistido», disse Cavaco Silva. 

O Govemo ficou «bastante surpreendido - 

com a acusação socialista de que estava à «par- 

tidarizar os lugares públicos-. acrescentou, rê 

ferindo que o Executivo já nomeou vários ges- 

tores do PS e inclusivamente um presidente de 

uma empresa pública que-substituiu um gestor do 

PSD» 

Cavaco Silva referiu-se também ao -aze- 
dume- manifestado pelo PS contra o Governo em 
matérias em que aquele partido da Oposição está 
a tomar. nas suas palavras, posições «opostas » as 
que tomava quando Governo. 

O Primeiro-Ministro citou a este respeito as 
questões dos combustíveis e da alienação de bens 

públicos. 
Cavaco Silva recusou-se a dizer qual o tipo de 

relacionamento que terá com Ramalho Eanes 
quando este assumir posições no espectro poli 
tico-partidário. nomeadamente se assumir a 
direcção do PRD 

«Só quando ele for o líder do PRD é que nós 

estudaremos o relacionamento com o cidadão 

  

PELO MUNDO 
LOLLOBRÍGIDA 
VOLTA A FILMAR 

A actriz italiana Gina Lollobrigida anunciou 

ontem que voltará a fazer um filme, 14 anos depois 

de se ter afastado do ecrã. Gina Loliobrigida disse 
que filmará uma «bonita história de amor», que se 
passa em 1925. mas não revelou nem o nome do 
filme nem o do realizador. por questão de supers- 

tição. A actriz, actualmente com 58 anos. tornou- 

-se conhecida como «La Lolio» e fez o seu primeiro 

filme em 1947. O seu último trabalho foi em 1972 
com o filme «Pinocchio», do realizador Luigi 
Comencini. Gina Lollobrígida anunciou também 
que irá fazer vários anúncios publicitários para a 

televisão 

    

EXTREMISTAS SIKH 
MATARAM 6 PESSOAS 

Extremistas sikhs emboscaram quinta-leira à 

noite uma coluna de viaturas que transportava 

polícias e sikhs moderados, matando seis pessoas & 
ferindo outras quinze, anunciaram as autoridades 
do Estado de Punjab. O ataque ocorreu na cidade 
de Kapurthala, a cerca de 70 quilómetros a sul de 
Amritsar, & foi perpetrado por seis elementos sikhs 
extremistas que envergavam uniformes da polícia 

A coluna de veículos, onde seguiam automoveis e 
«Jeep's» transportando dirigentes policiais e sikhs 

moderados. foi submetida a intensas rajadas de 

metralhadoras quando atravessava uma rua da 
cidade de Kapurthala. Seis dos quinze feridos 
encontram-se em estado grave 

MAIS DE 300 PESSOAS 
LIBERTADAS NA ÁFRICA DO SUL 

O Governo sul-africano libertou quinta-feira à 
noite praticamente todas as pessoas que haviam 
sido detidas desde que foi decretado o estado de 
emergência no país, em Jalho último, foi ontem 
anunciado em Joanesburgo. Um porta-voz da 
polícia informou que mais de 300 pessoas foram 
libertadas e que apenas um pequeno número de 
presos continuará detido. A libertação ocorre 
poucos dias depois de o Presidente Piter Botha ter 
prometido para esta semana 0 levantamento do 

estado de emergência. 

PRESIDENTE ALEMÃO 
PEDE DESCULPA 
AOS EMIGRANTES 

O Presidente alemão-federal Richard Von 

Weizsaecker pediu ontem desculpa aos emigrantes 

pela violência e acusações de politicos seus 

compatriotas dirigidas contra a comunidade 

emigrante. Von Weizsaecker falava no encerra- 

mento da semana de fraternidade que há 35 anos é 

celebrada na RFA, consagrada à reconciliação 

entre cristãos e judeus. «O homicio de um jovem 

turco em Hamburgo. cometido por um jovem 

alemão pelo simples facto de aquele ser um 

cidadão turco, enche-nos de vergonha e de medo. 

Perante este horrível acto, sô me resta pedir 

perdão aos nossos amigos turcos» — disse O 

Presidente da RFA. Apresentando também as suas 

desculpas aos judeus e a outros cidadãos estran- 

geiros devido a afirmações anti-semitas ultima: 

mente proferidas por vários políticos alemães- 

-tederais, Von Weizsacker adiantou: «palavras & 

actos contra os estrangeiros não são compativeis 

com o nosso conceito de ser humano, com 0 nosso 

humanismo democrático e com a história e à honra, 

do povo alemão» 

MACHEL MATA TOURO 
NA SUAZILANDIA 

O Presidente moçambicano, Samora Machel 

matou um touro à lança durante uma cerimónia 

protocolar integrada na visita que efectuou quintas 

-feira à Suazilândia. Durante a visita. Machel 
conferenciou com a rainha-regente Miombi € com 

o Primeiro-Ministro. príncipe Bekhimpi. O abate 

do touro constitui «uma cerimónia protocolar que: 

deve ser observada antes. do encontro com à 
rainha-regente quando se pretende distinguir espe- 

cialmente um estadista, como foi o caso do Presi- 

dente Samora Machel» — escreveu ontem 9 jorrial 
«Notícias» de Maputo. O ministro suazi dos 
Negócios Estrangeiros. Mhambedi Misst, afirmou 
que a cerimónia pretende simbolizar que Samora 

Machel se encontra eni sua casa e; como tal, com 

direito a esta oferia. Depois de abatido, 0 animal 

foi assado na brasa e Samora Machel distribull, 

pedaços de carne s presentes. De acordo com & 

tradição. o hóspede distunguido: com esta nonra 

deve levar para casa 0 que não: for consumido nã 
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